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Quem passasse cm alguma das noites do inverno de !838 pela 
rua da Atalaya, não poderia deixar de fazer reparo no primeiro 
andar de um predio de acanhada e singela frontaria, que ainda 
hoje lá existe, porque atravez 'das vidraças das janellas •tio pri­
meiro andar d'csse predio veria uma illuminação desusada, e 
poder-se-hia dizer até esplendida, a altender á parcimonia de 
luz que habitualmente bruxeleia nas pequenas casas d'aquella 
rua do interior do Bairro-Alto. Vozes acaloradas, como de ho­
mens que apostrophavam, ou que ensaiassem as diversas entoa­
ções declamalorias de um empolado sermão, soavam de den­
tro, sendo não poucas vezes interrompidas ou abafadas pela 
clamorosa algazarra de muitos individuos, que todos disputa­
vam, ao que parecia de fóra. 

A estranheza da scena, e uma luz que soluçava mortiça n'uma 
enferrujada lanterna de folha, na escada, e que como que con· ... 
vidava a subir, dizendo-nos que a funcção era publica e a en­
trada franca, tudo isto picava a curiosidade ao caminhante, e 
o incitava por fim a subir. Chegado a cima, via uma pequena 
sala disposta á maneira de parlamento. A presidencia occupava 
o lôpo da casa: renques de bancos, collocados como na plaléa 
de um thealrinho particular, enchiam o resto da sala, deixando 
apenas uma eslreilissima nesga de espaço para a galeria publica 
(nem isso faltava 1), que eram duas fileiras de assentos de pinho, 
os quaes ficavam logo á entrada da porta principal, para maior 
commodidade do '\isitanle estranho que concorresse a presen­
ciar estas polemicas oraes em miniatura, comparadas com o que 
então já se passava nas nossas assembléas politicas. 

si 
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Uma multidão de individuos occupava os logares todos. No 
meio, de pé, ''ia·se o orador, bracejando com energico e inti­
mativo accionado; e se nem sempre prendia o auditorio pelos 
primores oratorios de uma eloquencia já auctorisada pelos seus 
triumphos, nunca mais arrojados lhcmas, nem arremellidos 
com mais temeraria e reformadora philosophia o curioso depa­
raria em logar nenhum de discussão. 

Esla casa era o berço da Sociedade Phylomatica, sociedade 
que depois tanto floresceu, abrangendo no seu gremio toda a 
nossa mocidade letrada de então. As questões que lá se venti­
lavam eram nada menos do que a influencia da civilisação na his­
toria; a reacçilo romantica e os eff eitos da litteratura no occidente 
da Europa, etc.; e os mancebos oradores que primavam p'estas 
controversias, exercitando já as forças de uma palavra que de­
pois se tornou o ornamento e esplendor da tribuna parlamen­
tar, ou de algumas cadeiras scienlificas, eram muitos, como 
Thomaz de Carvalho, Vieira de Carvalho, Andrade Corvo, e en­
tre estes Luiz Augusto Rebello da Silva. 

Rebello da Silva tinha a esle tempo 17 annos: os seus estudos 
reduziam-se ainda aos simples pr~paratorios que um moço d'esta 
idade costuma ter apenas adquirido, embora o amor ás letras o 
chame já para o terreno difficil das alias questões philologicas. No 
entanto, não foi difficil de perceber n'elle desde logo o homem de 
intelligencia profunda, o espírito vasto, que na ascensão virtual 
do proprio talento, encontraria as concepções mais elevadas, e 
os fulgores de uma eloquencia imaginosa e abundante, com que 
podesse dar uma fórma pomposa ás flores da sua phantasia. 

E que época de fogo para as imaginações não foi esta em que 
os primeiros arreboes de uma aurora lilteraria começavam de 
manifestar-se e fulgir 1 O movimento poctico, que rebentou com 
a restauração em França, trazendo á sua frente Chalaubriand, 
mad. de Stael, Lamartine e Victor Hugo, foi só por este tempo que 
evidenciou os seu effeitos em Portugal. A guerra civil, termi­
nada em i834', havia-lhe suffocado muitos dos seus mais nativos 
e fogosos intuitos: mas tambem fôra o triumpho dos princípios 
liberaes que trouxera a manifestação das novas doutrinas litte­
rarias. Almeida-Garrett, o poeta soldado, o exilado no seio da 
princeza altiva das armadas, no coito da foragida liberdade, como 
elle chama á nobre Albion no Camões, inspirára-se de todo este 
movimento que então trazia em fermentação as imaginações em 
França e Inglaterra. Este movimento, excitado pelo nncioso de­
sejo de elevar o ideal da natureza humana, a balido e avillado pelo 
despotismo das glorias militares de Napoleão; este conjuncto de 
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doutrinas diversas, mixlo de aspirações religiosas, de recorda­
ções do passado, das singelas e nativas tradições que haviam 
desferido o vôo das pocticas e melancolicas ribas do Rheno, co­
mo um sopro espiritualista das raças do Norte que invadisse e vies­
se purHicar a atmospbern morna e viciada dos povos do Meio­
dia e Occidenle da Europa; todos estes principios, todas estas 
impressões, todas estas exigencias moraes e intellectuaes 'crea­
ram uma escóla de innovadores ardentes, como l\fanzoni, Ugo 
Foscolo e Sílvio Pcllico cm llalia, Walter Scott e Byron em In­
glaterra, Victor Hugo, George Sand e Alfredo de l\f usset em Fran­
ça, e o duque de Ribas cm llespanha. O auclor da Dona Branca, 
que j~ sentia em si a alma e o fogo d'esla familia ideal, correu 
a alistar-se em torno do estandarte de tão grande revolução lit­
teraria. O impulso dado foi communicalivo; e a Ilarpa do Crente 
éccoou dentro cm pouco, vibrando cm sons propbelicos as fer­
verosas e tristes endcixas que só sabe inspirar a tristeza suave 
do genio da poesia peninsular. A Isabel e o Espectt·o, poemas de 
José .Maria da Costa e Silva, assim como A Noite do Castello e 
os Ciumes de Bardo, são lambem inspirações da mesma musa. 
Acceitando a doutrina de que as artes devem de ser a expressão 
das intimas e verdadeiras impressões da alma, e sentindo inflam­
mar-se-lhes a imaginação com a leilura das melhores obras de 
Goethe e Schiller, com os poemas de Byron e com os romances 
de Walter Scott, todos estes homens dislinctos instinclivamente 
se colligaram n'esta cruzada, esforçando-se por imprimir á lit­
teratura patria um cunho de nacionalidade que havia perdido 
desde os fins do seculo xv1. «0 genio da poesia nacional (disse­
mos já n'outra parle), como presentindo o largo período de ol­
vido a que seria votado, havia soltado os seus ullimos lamentos 
de despedida nos sentidos cantos do Affonso o africano, de Que­
bedo, e na mavioso. ç dolorida narrativa do Naufragio de Sepulveda, 
de Corte Real. Depois d'isto nada mais se ouvira de verdadeira­
mente portugucz, nem no sentimento, nem na linguagem. As 
diversas manifestações da arte, da arte filha genuína do senti­
mento peninsular, mixto da influencia cbrislli e das tradições 
cavalleirosas da idade-média e das lendas arabcs, jaziam oppri­
midas e despresadas pela l)íl'annia das doutrinas da lilteratura 
mythologica, doutrinas sem rasão de ser para nós, nações edu­
cadas nos princípios de uma religião espiritualista, nem compre­
•hensiveis, nem accolhidas no animo do povo. Que sabia o povo 
de Jupiter com o seu Olympo, e de Venus, a lasciva e formosa 
esposa de Vulcano? A vista esplendida do firmamento, nas horas 
da magestade silenciosa da noite, dava mais azas á imaginação 
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poctica, do que toda a comitiva impudica das divindades pagãs 
de Hesiodo e Homero.» 

~las esta:quadra do dominio classico passou. O Genio do Chfis­
tianismo, René, Faust, o Child-Haroltl, as Orientaes e as Harmonias, 
inspirações sopradas de diversos pontos e illuminando almas que 
despediam vôos para horisontes bem oppostos, mas que todas 
reagiam, com a audacia de um pensamento que devassa novos 
segredos á arte e os divulga, contra o dogmatismo das regras 
antigas, foram as producções que fundaram a nova cscóla, que lhe 
servira de modélo, que accenderam o estro aos novos escripto­
res, e que não poucas vezes lambem os desvairaram por es$as ve­
redas ingremes e apertadas de precipícios, que téem, de um lado, 
a imitação servil que absorve toda a individualidade, e do outro o 
pruvido da originalidade, que leva á exággeração e ao ridículo. 

É impossível negar que a reacção romantica rasgou novos ho­
risontes e encheu de luz e de vida perspeclivas, que os preceitos 
da litteratura anliga, levados á obstinação de syslema absoluto 
para todas as fórmas do pensamento, conservavam envolvidas 
n'um véo denso, que só mãos audazes se abalançaram a descer­
rar. Lamarline elevou a poesia ás regiões do espiritualismo e do 
amor, mas do amor que se purifica na propria intensidade das 
chammas que o accendem; em quanto que Victor Hugo a pene­
trou dos esplendores e da sonoridade do mundo exterior. Mas 
tambem é innegavel que esta reacção trouxe comsigo os seus ef­
feitos, como sequito natural que acompanha sempre tal natu­
reza de acontecimentos. A exaggeração, que se manifestou nos 
espíritos, retlecliu-se no mesmo instante em todas as obras. A 
impressão estranha das theorias innovadoras; o deslumbramento 
que se seguia, corno um phenomeno natural, á apparição dos 
novos astros que surgiam nós horisontes da arte; o receio de 
ainda se mostrar subjeição aos dictamcs da velha escóla, tudo 
isto levou as idéas a uma tal anarchia, que se tornou manifes­
ta, como um effeilo necessario d'esta causa, a hesitação nos pri­
meiros passos dados nas sendas que o arrojo reformador aca­
bava de abrir e franquear aos talentos que ambicionavam uma 
estréa nos differentes dominios da lilteralura. 

E d'estas origens deriva a agilaÇho febril, nasceu a ambição 
desmedida, as laslimaveis e singularissimas pretenções de ori­
ginalidade, que se patentearam em muitas producções incon­
sistentes e exaggeradas. 

Comludo, foi esta uma época de enthusiasmo e quasi que de 
delirio; mas do nobre e solemne delírio que solta azas de fogo 
em desmesurados arrebatamentos, e que só ó delirio porque a 

• 
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imaginação vôa para alturas de regiões até ahi desconhecidas ; 
delirio a que Voltaire chamou diable au corps, e os antigos sa­
cra furt(i. Havia vida, havia impulsos de resolução generosa, 
havia ardentes e fervidos incentivos a que obedocinm esponta­
neos os espíritos, inflammados pela atmosphera de fogo das no­
vas inspirações. Publicava-se um livro e a critica (a critica 
d'esse tempo que era bcncvola e cnthusiasta tambem, que era 
a. primeira a occolher e a proclamar tódas as tentativas e apre .. 
parar logar para lodos os talentos); publicava-se um livro, re­
pelimos, e a critica apressava-se a annuncial-a, a encarecei-a, 
a rodeal-a de' prestigio e bom nome, de leitores e de radiosos 
e fecundos destinos. Era uma litteratura amiga, ~im, mas cujos 
pensamentos, cujos nobres e ard~tes jnstinctos, cujas ambi­
ções justificaveis e que convergiam todas para um mesmo e 
glorioso fim, que era a inauguração de uma nova e esplendida 
éra litteraria, se animavam e inspiravam do unico sentimento 
que pódo inspirar as grandes revoluções do espirito humano. 
Esse sentimento era o amor das nossas coisas; amor excitado 
pelo movimento intellectual que acabava de gyrar uma parte 
da Europa, mas que entre nós se converteu n'um desejo constante 
e geral de fazer resuscitar as nossas tradições patrioticas e os me­
lhores modélos da litteratura nacional. Basta citar aqui uma par- · 
te do prefacio dos editores do Auto de Gil Vicente, applaudissimo 
draqia que appareceu então como a primeira e mais valiosa pedra 
do nosso theatro moderno, para se julgar do enthusiasmo com que 
se recebiam acontecimentos d'esta ordem. ccA apparição d'este dra­
ma (dizem os editores) fez uma época na historia de Portugal. 
D'então verdadeiramente é que se começou a pensar que podia ha­
ver theatro porluguez. Toda Lisboa foi á Rua dos Condes applau­
dir Gil l'icente; todos os jovens escriptores quizeram imitar o Gil 
Vicente. Toda a imprensa pcriodica celebrou este acontecimento 
nacional com enlhusiasmo. Se ladrou algum zoilo, foi de modo que 
se não ou viu; latido que se perdeu entre as ~cc1amações gcraes. » 

Agora ouçamos o proprio auclor, e seja elle que nos diga quaes 
os senlimcnlos que o animavam n'esta quadra de tanla vida e 
esperanças para as nossas lelras-c<O que eu tinha no coração e 
na cabeça- a restauração do nosso theatro-seu fundador Gil 
Vicente-seu primeiro protector el-rei D. Manuel aquellagrande 
época, aquella grande gloria-de tudo isto se fez o drama.» Eis 
como se exprimiu o visconde d'Almeidcl·Garrett. Era um nobre 
e fecundo pensamento que desabroxava ao sol de uma esplen­
dida éra litlerada. Em roda ludo refulgiam esperanças, luz e vida. 

Esta época não vae longe; apenas leem decorrido vinte e tantos 



REVISTA CO'NTEMPORA'NEA 

annos; e com ludo, comparados os seus nobres e ardentes impul­
sos de enthusiasmo, o movimento, o calor, o fogo que impellia 
e estimulava então os espíritos, com a frieza, com a apathia e quasi 
com o desapego de tudo e de todos que hoje resfria as almas e lhes 
encolhe as azas para todos os vôos de largo e audacioso alcance, 
como distantes se nos affiguram todos esses acontecimentos 1 Pa­
rece tudo isso uma illusão dos sentidos, ou um jogo de optica que 
nos surja diante dos olhos. Os mancebos d'csse tempo são apenas 
hoje homens feitos, e todavia são ellcs os proprios que se rccord~m 
com o sorrir nos labios, mas com o amargo sorrir que sente um es­
pinho de saudade pungir o coração, d'esses dias de exallnçtí.o e em­
briaguez, em que o triumpho de um drama, cm que a eslrêa de um 
livrinho de versos era o mais applaudiclo e almeja.do aconteci­
mento que aquelles animos ainda juvenis pocleriam desejar. 

Mas esta reacção teve os seus excessos, e os seus dcvanéos, co­
mo todas as reacções. O desejo de resuscita1' a idade-media com 
todos os seus castellos e castellãs, arnezes e morriões, adarves 
e ponles-levadiças; com as suas cathedrae~ golhicas e ogivas de 
vidros de côres; criptos povoados de espectros e tradições le­
gendarias que no culto popular tinham a sua crença poetica e 
littcraria, todas estas inspirações tristes e sinistras enluctaram 
as imaginações. A estas prcdilecções, que não foram outra coisa 
senão a resurreição d'este genero de litlcratura, veiu ajuntar-se 
o gosto exaggerado da historia patria, mas aberta nos proprio& 
capítulos, cm que as sevícias e flagicios dos senhores feudaes 
davam as.mmpto ás imaginações romanescas para crear perse­
guições, captiveiros e phantasmas cm todos os palacios senho­
riaes, e em todas as torres que, a dependurarem-se das fragas das 
serranias, derrocadas e meio escondidas cm pontos e matagaes, 
ainda mais tenebrosas se tornavam, escondidas pela supere lição de 
povo nos mysterios romanescos e tenebrosos da escuridão dos secu­
los. A historia de Inglaterra romanciada por Walter Scott, a Notre 
Dame de Parize os romances hisloricos de Alexandre Dumas inspi­
raram ao illustre aucl.or do Eurico a Abobada e o Mestre Gil, estudos 
cm que as tradições legendarias reassumiram as feições que só a 
profunda investigação archeologica sabe recompor e animar. Oge­
nio litterario dos nossos mancebos escriplorcs despertou e accen­
deu-se em emulação a este chamamento feito pela auctoridade de 
um nome, constelado pelos presligios do talento e do saber, e ain­
da mais pelos fui gores dos triumphos que tão patrioticas e inspira­
das paginas acabavam de conquistar. E o sr. AlexandreHerculano, 
como o visconde d'Almeida-Garrelt, não foram unicamente um 
exemplo e um modêlo para a mocidade estudiosa que então al-



LUIZ AUGUSTO REBELLO DA SILVA 

vorecia para as letras; um e outro foram os mestres, os chefes 
de uma escóla, pela solicitude com que ora accudiam á vocação 
que se via entregue apenas aos seus esforços vacillanles, ora pro­
clamavam com a sua palavra auctorisada os talentos já provados 
cm auspiciosas tentativas. Rebello da Silva foi um dos discípulos 
mais dislinctos d'csla escóla. No Cosmorama litterario, jornat da So­
ciedade Escolaslico-Phylomalica, já elle linha ensaiado alguns ge­
neros, sobrcsaindo o romance historico a Tomada de Ceuta. Mas a 
sua verdadeira estréa, n'esta especialidade, deve de considerar-se 
o Ráusso por Jiomisio, publicado na Revista Universal de i84.2e18~3. 
Basta attcntar no titulo d'esta obra, para perceber logo que so tra· 
ta do um estudo hislorico levado aos estremas das investigações da 
archeologia. Effecti vamente, o gosto exagerado das lendas e costu­
mes da idade-media, época que o movimento romanlico, com to­
das as prcdilecções da sua índole, havia contraposto ao predomí­
nio das influencias classicas, obrigára a imaginação dos roman­
cistas e dramaturgos a voar pelas regiões enubladas do passado, 
fazendo co·nsislir o principal merito das suas producções narepro .. 
ducção exacta d'esses costumes semi-gothicos, costumes a que o 
brial recamado da cavallaria, esforçando-se pelo envolver no ful· 
gordas instituições da gentileza militar, não conseguia esconder· 
lhes todavia a ferocidade dos inslinctos trazidos das leis sanguina­
rias das tradições guerreiras da velha Germania. Tudo isto appa .. 
rece e tudo is lo transpira do Ráusso por Homisio. Os codices do se­
culo x1v e do seculo xv, o amor das ruinas recommendadas pela 
superstição popular, e isto tudo esclarecido por Ducange, por Vi­
terbo e Monlfancon~ tornára-se as fontes de inspiração e de ensino 
n'estas obras em que o poeta abatia as azas da phantasia diante 
dos escruplos do antiquario. 

Vieram depois tempos de critica mais atilada e de mais fino e 
acrysolado gosto, e esta nuvem, que entenebrecia os espíritos, dis­
sipou-se, deixando ver amplos e radiosos horisontes. O estudo da 
historia não e&queceu; mas não foi inculcada só uma unica época 
como lhcma absoluto para todas as fórmas da arte; o talento per­
correu muitas outras e saltou até para fóra dos proprios limites da. 
historia, consultando com mais acêrto suas lendencias e aptidões. 
O Odio velho não cansa, novella historica lambem de Rebello da Sil-. 
va, figura ainda como trabalho que pertence á ordem de idéas de 
que f allámos; mas a Ultima corrida de touros em Salvaterra, e so­
bretudo a .Mocidade de D. João V. apresentam-nos já um novo 
aspccto tanto pelos instinctos que se manifestam, como pelas 
influencias a que cedem. 

A Ultima corrida de touros em Salvaterra é apenas um episodio do 
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reinado de D. José 1, que serve como de quadro á deploravel morte 
do conde dos Arcos, desventurado mancebo que no auge dos 
extremos da gentileza fidalga d'aquellas éras, achou termo a seus 
dias n'um combate de touros. Mas com que mão de mestre se 
não amplia e illumina este pequeno episodio, fazendo-o tomar as 
proporções rapidas, mas profundas, do esbôço de uma época his­
torica 1 Como a descripção do brilhante concurso de espectadores 
na praça de Salvaterra nos apresenta, em vullo, animada de phy­
sionomia e de vida, a côrte d'aquelles tempos e os seus enlreti­
Jllentos, em que a polidez dos costumes trazidos pelos usos ga­
lantes e senhorís dos reinados de Luiz x1v e Luiz xv, ainda não 
amenisavam de todo a ferocidade dos inslinctos peninsulares, 
que pediam á gentileza cavalleirosa dos torneios da idade-média 
a auctoridade de seu valor para se conservarem ainda como um 
dos dislincti vos- do arrojo e pericia da nossa nobreza 1 Com que 
garbo o extremado cavalleiro não percorre a praça, obrigando 
o fogoso ginete a executar todas as manobras cm que a arte 
equestre o educára 1 Como depois o combate se trava, b interesse 
recresce, e a calastrophe se prepara t Por fim como lhe põem o 
remate as tintas vagas e sinistras com que Rebello da Silva 
pinta o terror dos espectadores, quasi que agourado pelo traje 
de lucto que vestia o joven conde dos Arcos, o cavalleiro terno 
e galanteador, na phrase expressiva de romancista, que tão ro­
manesco nos torna este fidalgo com os tons magicas do seu pin­
cel opulento de colorido 1 

Depois, como nos apparece essa figura veneranda e grandiosa 
do velho Marquez de Marialva, que esquecido dos annos, e com 
o sentimento da vingança tingindo-lhe o roslo das sombras da 
morte, pede ao rei licença para vingar seu filho 1 

Como tudo estremece, no anciar concentrado de uma dôr mu­
da, á vista do aspecto sinistro do ancião 1 Não se ouve um som 
articulado. Parece que um peso enorme confrange o peito a to­
dos os especladores, gellando-lhcs a palavra nos labios 1 

O assombro é a espressão de todas as physionomias 1 
. O velho marquez caminha para o cadaver do conde, que jaz 
eslirado na praça; ergue sobre elle a espada, como que jurando 
não a tornar a embainhar sem o ter vingado. 

Em seguida espera impavido e ameaçador o louro no centro 
da arena; faz-lhe a sorte com a galhardia audaz dos annos ju­
venis: o animal corre, investe, e depois estaca e vacilla: a terrí­
vel espada como o raio vingador, crava-se-lhe no centro das es­
paduas ao som dos clamores que irrompem de todos os angulos 
do amphitbeatro. 
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Este trisle incidente termina, vendo-se o marquez de Pombal 
que assoma na tribuna do rei. O secretario de D. José 1 viera 
de Lisboa communicar ao monarcha a declaração de guerra que 
acabava de nos fazer a Ilespanha em nome do seu soberano. De 
costas viradas para os espectadores, e com as sombras da indi­
gnação carregando-lhe o rosto, a figura elevada e magestosa de 
Sebastião José de Carvalho apparecia ali como a censurá ácre 
d'aquelles laslimaveis acontecimentos. Era a imagem da civi· 
lisação que surgia no centro de tão sanguinario e atroz espec­
taculo, para o condemnar e banir. 

E como a pena de Rebello da Silva descreve toda esta succes­
são de transes alternadamente festivos e angustiosos 1 Parece que 
a praça real de Salvaterra se desenrola diante de nossos olhos 
com todo o bulicio faustoso d'aquella festa nacional 1 Erguem·s~ 
vivos os personagens d'esse episodio que finalisou por um dos 
mais infaustos dramas da época. É um primor de estylo descri­
ptivo. As reflexões do ·historiador e do critico ampliam conside­
ravelmente a moldura do quadro: é apenas um acontecimento, 
mas no centro de uma grande época; e essa grande época resu ... 
me-a o escriptor, pelo seu miraculoso talento synlhetico, nos tra­
ços geraes que tão naturalmente nos dão a physionomia com-
pleta e exacla de um reinado. ~ 

A Ultima corrida de touros em Salvaterra foi trazida e publi­
cada pela Patrie: e mereccu·o, porque a língua porlugueza, nem 
mesmo outro qualquer idioma, possue muitas d'estas paginas, 
onde se casam tão espontaneamente lres das maiores qualidades 
do verdadeiro escriptor: a faculdade descriptiva, que, como o 
pincel de Rembrandt, enche de vida, de relêvo e de luz as me­
nores combinações de um vasto plano: o inslincto da observa­
ção, que não deixa escapar ao caracter um traço que o indique, 
ao coração um gemido que o denuncie, ao espirita um desabafo 
que o patenteie: e a alta concepção da idéa que alevanta todos 
os factos da historia, todas as particularidades da vida exterior, 
todos os variados phenomenos do nosso ser moral á esphera dos 
grandes pensamentos, o que vendo tudo de uma grande altura 
pôde voar pelos espaços illimitados ondo é dado deparar com as 
affinidades, que são as verdadeiras harmonias do mundo moral 
e philosophico. 

Estas tres condições enlram poderosamente na composição do 
talento de Rebello da Silva, e a individualidade do seu estylo é 
o resultado symetrico e maravilhosamente equilibrado d'este com­
plexo de dotes. Da elevação da idéa nasce espontanea a magnifi­
cencia da imagem; e esta inspira-se da verdade do espirilo ana-
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lytico, que observa, molda e dá vulto aos objeclos, abrilhantan­
do-os ao mesmo tempÕ da riquesa de tintas, cujos segredos se 
encontram unicamente na palheta dos grandes coloristas. 

A Mocidade de D. João V é já uma obra de vastas proporções, 
porque abrange as mais occultas e poderosas relações políticas 
de um reinado, reinado ainda grande pelo seu poder, e peto 
seu esplendor; porque D. Pedro u, com cuja morte fecha oro­
mance, apesar de já declinar rapido para o estado de decaden· 
cia moral a que a interferencia absoluta do clero nos negocios 
publicos o lcvára a elle e aos interesses do reino, deixa comtu­
do ainda após si os elementos para se poder reconstruir uma 
época que, pelos rasgos da munificencia real e fau,sto do uma 
côrte rica, senhoril e galante, dá a lembrar os contomporaneos 
esplendores da côrte de Luiz x1v, a quem D. João v tomou mais 
de uma vez por modélo e por émulo. O convento de Mafra, a 
capella de S. João em S. Roque, e o aqueducto das Aguas-Livres, 
são obra de um só reinado e todas ellas do Augusto portuguez. 

Mas a Mocidade de D. João V, como estudo historico, como pre­
texto para desdobrar grandes e variadas galas de erudição, como 
galeria de typos, como observação e critica de caracteres, como 
amplo thema emftm para as largas considerações do historiador, 
do polilico e do moralista, é um livro que encerra paginas em 
que brilham todos estes dotes; mas como romance, como fabula 
cm que a imaginação improvisa um lance dn vida, ou o apro­
veita, se o depara feito, e o enriquece, o multiplica, o desenvol­
ve, o accrescenta, o rodeia de episodios, sem lhe quebrar o fio 
do interesse, antes augmentando-lh'o r,om os accidcntes que oc­
correm sempre a agrupar-se cm torno de todas as scenas da exis­
tencia, assim considerada a obra de Rebello da Silva faltam-lhe 
as condições essenciaes do romance. O plano não é largamente 
concebido, e a sua urdidura é frouxa, e intermcada de accidentes, 
como o capitulo do desafio do poeta, que, senão são estranhos 
de todo ao pensamento do livro, como pintura de época, lhe re­
tardam a acção e addiem o desenlace, sem excitarem mais interes­
se ao leitor, como escripto de imaginação. Vé-se que a Mocidade 
fôra escripta aos quadros, para uma publicação periodica, e que 
não foi a natureza da publicação semanal que dividiu o romance, 
depois já de feito, mas o romance que acompanhou a publica­
ção, nascendo dividido como ella. D'esle escrever interrompido, 
e subjeito a capítulos, que o auctor dei:ejava de certo emoldurar 
nos termos de interesse que devem acompanhar fragmentos que 
se lêem com tantos dias de intervallo, e que por isso mesmo 
obrigám a fazer de cada capitulo uma especie de painel sobre 
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si, nasceu porventura a quebra ou frouxidão da contextura geral 
que devéra ligar todo o remance. 

Ha talvez outra falta na Jlocidade de D. João V, que não terá 
escapado ao critico perspicaz, que é a falta de sentimento. Oca­
pitulo das Tt·es Graças, com rasão gabado como analyse do co­
ração feminino, como conjuncto delicado e gracioso de tres retra­
ctos, cujo mimo de toque e realce de feições tanto o approxima­
ria de um d'esses brincos de Poussin, se elle podesse dar falla e 
vida ás suas creações; como colloquio intimo de confidencias fe­
mininas ó mais umn dissertação em que domina a molaphysica 
do sentimento, do que o sentir e pulsar do coração de tres don­
zellas. Thereza, Catharina e Cecilia discreleam ácerca das diversas 
theses do amor, como o fariam as discípulas de Meue Scudéri, quan­
do os impulsos do peito juvenil eram debatidos e regulados, n'um 
formulario invariavel, pelas Climenas e Phylamintas dos bons 
tempos do salão Rambouillet. 

O que a Jfocidade de D. João V é, sobretudo, é um magnifico 
quadro historico, alegrado, a intervallos de episodios facetos em 
que os dotes satyricos do escriplor despedem todas as selas do 
gcnio sarcaslico de Rabelais, mas onde a concepção grandiosa de 
alguns caractC'rcs ergue o pensamento ás considerações elevadas 
da historia e da política. Os lances dramaticos que ligam as princi­
pacs figuras são apenas o pretexto para as trazer aos diffcrentcs pla­
nos do quadro e agrupai-as. D'entre estas figuras surge, como a pri­
meira, o padre Ventura, magestoso vulto que realisa o ideal da 
Companhia de Jesus, como a instituiu Ignacio de Loyola. Não é o 
jesuita vulgar, o jcsuila historico, arguido e vituperado; não é o 
Rodin de Eugenio Sue, que pratica até o bem, para ch~gar aos inte-

. resses positivos e ignobeis da ordem; é a figura grandiosa de Miguel 
Angelo 'famburini, geral da Companhia de Jesus, que explica no 
conselho secreto o vasto plano que abrangia todas as influencias 
da época; plano que, animado e dirigido pela congregação dos ho­
mens que só a inlelligencia, a dedicação, a supremacia social e um 
sigillo enquebrantavel reuniam n'um vasto e occulto poder, al­
can~aria chegar a dominar os thronos e os povos, sem offensa 
para nenhum e verdadeira exaltação do pensamento que ope­
rasse obra tão universal. Era esta o sonho do Qliinto Jmperio, não 
o das trovas sabaslicas, mas o das ambiciorns concepções d'aquclles 
Hercules, que trabalhavam sempre, de no!te, de dia, no confissio­
nario, na intimidade da família, na catechesc longiqua e arrisca­
da dos cerlões da America, na missão arriscada entre barbaros 
ou entre indifferentes, para chegar a tão suspirado fim. 

O colloquio que este homem eminente tem por ultimo com 

.. 
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D. João v, já então rei, completa de todo a idéa grandiosa que se 
poderia e deveria ter d'aquella ordem, se ella obedecesse ao es­
tatuto que lhe deixou o seu fundador ; se não fossem homens 
ambicfosos que a pervertessem ; e se principalmente a houves­
sem entendido e praticado como a entende e explica Rebello 
da Silva no seu livro. Quando não fosse outro o merito da obra, 
bastaria esta creação, e, por detraz d'ella, a idéa magestosa de re­
construcção social que se infere do que nos diz o padre Ventura 
dos intuitos e esforços da Companhia, para se apreciar, não o padre 
Ventura, nem a Companhia, mas o escriptor eminente, que pela 
força de uma alta intelligencia conseguiu dar auctoridade, presti· 
gio e sympathia a coisas e a homens que tão decahidos andam no 
conceito universal. É este um grande merito de Rebello da Silva. 

l\las não são estas as unicas creações nota veis da Mocidade, por­
que junto do geral dos jesuítas fez o auctor apparecer, o no 
mesmo plano, o secretario das l\lercés de D. Pedro 11, Diogo de 
Mendon~a Côrte-Real, homem notavel que se distinguiu na his­
toria politica do tempo, e não só na habilidade e consummada 
experiencia com que dirigia os negocios do Estado nas suas re­
lações interiores, senão em tudo que respeitava ás difficuldadcs 
diplomaticas da época, chegando a ser celebrado pela sua sagaci­
dade entre os diplomatas de Luiz x1v e Luiz xv. N'este personagem 
subsiste um grande estudo historico de certo, e de subida valia; 
mas talvez quem bem o inquerir e analysar achará no celebrado 
ministro de D. Pedro 11 e de D. João v, não raros nem inec1ui­
vocos traços de uma phisionomia notavel, que a historia contem­
poranea já registou de certo, e que a todos nós lembra ainda com 
saudade. Entre um e outro havia por ventura similhança comple­
ta, e foi talvez d'esse accordo que saiu tão vivo e perfeito,aquelle · 
personagem, porque só da inferencia das memorias e opusculos 
do tempo não se reconstruem e levantam vultos tão acabados. 
A musa da comedia não inventa; colhe os ridículos, e n'cllcs 
exprime os defeitos da sociedade, flagellando-os. Como o fogo 
da estatua de Pygmalião, anima só o que já tem fórmas conhe­
cidas. Diogo de Mendonça não é outra coisa senão um persona­
gem da grande comedia politica d'aquelles tempos; e para sair 
perfeito, ou tinha de ser conhecido ou copiado, porque as ma­
ções são impotentes para tamanhos resultados. 

Em roda d'estas figuras,'que resumem o pensamento philosophi­
co do romanc~, e atam as principaes molas da sua acção, véem-se 
as figuras burlescas do commendador Telles, erudito de sala, que 
sabe da existencia das pyramides do Egyplo, porque ha estam­
pas que as reproduzem; o antiquario Abbade Silva, cujo conlle-
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cimento dos segredos da archeologia não vae muito além da de­
cifração dos caracteres de quaesquer codices ou lapidas, que um 
menos máo latinista leia correctamente; o beato Thomé das Cha­
gas, e a senhora Perpetua das Dores, comitiva de typos comi­
cos que o espirito de Scarron anima e o lapis de Chan exaggera 
com os seus rasgos malignos e grutescos,d'entre osquaessa~, como 
uma excepção, que a custo se escapa d'eslas influencias da co­
media, a figura agradavel e galharda de Jeronymo Guerreiro, 
amante e militar, transparecendo-lhe na phisionomia turbulenta. 
o fogo e a resoluÇão de qualquer d'estas alternativas porque 
tem passado a sua existencia. 

Emfim, Rebcllo da Silva, não é um romancista de imaginação 
nem de sentimento; mas, espírito fino e satyrico, occup(I. de certo 
o primeiro logar entre nós como escriptorda escóla de Sterne, Cha­
misso e Swift. Observador perspicaz, a ponto muitas vezes de tocar 
a minucia; habil em colher em flagrante os ridículos da sociedade; 
imaginoso e facil na narrativa, genero em que ostenta todos os the­
souros de uma erudição sempre viva e opportuna, assim como as 
gallas do idioma, que elle conhece e adopta a todos os generos co­
mo poucos; propendendo com instinctiva facilidade para o faceto, 
mas sabendo-se precaver a tempo contra essas tentações do genio 
maleYolo da satyra, quando a gravidade do assumpto o põe acima 
dos chascos da inspiração comica, reunidos emfim e dotado com 
todas estas qualidades, Rebello da Silva deve ser lido principalmen­
te como um pensador e um critico. Vé-se no acinte com que flagel­
la certos personagens, que é inexoravel contra os nescios, e tem ra­
são, porque é a peior praga que Deus deitou ao mundo. É ordina­
riamente com a espada de dois gumes do motejo afiado na ironia, 
que entra n'eslas pelejas. Rabellais, Cervantes e Molicre são os mo­
narchas d'este gcnero, e Rebello da Silva, que tanto os tem estuda­
do, que tanto os trata e decora, não póde deixar de os seguir, mui 
principalmente quando as tendencias do seu espírito caminham 
provocadas pelos sorrisos malevolos do demonio da analyse, e os 
objectos para que lhe aponta o dedo do Satanaz do grutcsco são al­
gumas d'cstas crcaluras que enchem o mundo dos seus ridiculos e 
da sua insufficiencia, 

Mas, caso notavel: Rehello da Silva encerra cm si duas enti­
dades completamente oppostas, quando se analysa n'elle o jorna­
lista e o orador político: o jornalista, encontra-se muitas vezes 
com o verrinario; e o deputado jámais sae dos limites naturaes 
da questão dos princípios, para disparar as invectivas pessoaes 
que ultimamente tanto se cruzam nos parlamentos modernos. É 
este de certo um dos phenomenos do seu espírito. Isto não quer 
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dizer que Rebello da Silva tenha sido um escriptor político que 
só maneje as armas da aggressão; e que o devam unicamente 
considerar como uma penna aparada para o pamphleto, ou fe­
cunda em diatribes; mas tendo militado desde i8'i0 na opposi­
ção, d'onde raras vezes saiu, o seu estylo inspirou-se de certo 
da violencia que as desintelligencias parlidarias tem levado ás 
diversas parcerias políticas. 

No entanto,- é preciso dizei-o, e com louvor para Rebello da 
Silva, sobre tudo n'estes tempos em que a consciencia do homem 
publico é thermometro que se eleva ou abaixa debaixo unicamen­
te do influxo do ambiente governativo: foi sempre no campo mo­
derado, e como defensor dos bons princípios conslitucionacs, que 
o temos visto militar. Escrevendo de coméço n'alguns jornaes, 
tomou por fim a redacção da Carta, como primeiro rcdactor, cm 
companhia de Mendes Leal e Silva Tullio; e cm f8õ2 escreveu 
quasi só o jornal a Imprensa. Em qualquer d'cslas folhas se mos­
trou o publicista notavel, que largos e profiados estudos em ad­
ministração e economia politica haviam preparado, e que o'co­
nhecimenlo da historia fecundára. Todos se recordam ainda dos 
bellos artigos que a impressão de momento fazia accudir á sua 
penna; porque Rebello da Silva, sobretudo na vida jornalistica, 
poucas vezes escrevia que não fosse com essa rapidez admiravel 
que só conhecem aquelles que tratam de perto com as exigcncias 
quotidianas do jornalismo político. Esta fecundidade é um dos 
distinctivos do seu talento, tão facij. e espontaneo em moldar-se 
na fórma que o assumpto lhe determina. Porém, esta facilidade 
n'elle não é sómente um resultado de vivacidade de imaginação 
e dos dotes repentistas que todos lhe reconhecem ; porque Rebello 
da Silva não é dos escriptores que tomam a penna, e se entregam 
com ousadia temeraria aos acasos da inspiração. Esses escripto­
res, que, como a aguia, contam mais com as azas do que com 
a cabeça, se muitas vezes arrancam vôos como a rainha dos · 
ares, que fendem o espaço e vão buscar apenas pouso no cimo 
de erguidas penedias, outras tambem se sentem sem tino nem 
norte envolvidos na escuridão do primeiro nevoeiro que paira 
na atmosphera. Rebello da Silva não improvisa, escreve com 
incrível, com admiravel velocidade; e escreve assim, porque 
n'elle a idéa já está elaborada e condensada na sua fórma mais 
concisa e facil. O manifestai-a é apenas um processo, que effe­
ctua sem esforço. 

D'estas suas polemicas jornalísticas ficou na memoria de todos 
mais de um escripto notavel. As questões de direito publico e de 
fazenda acharam sempre n'elle um escriptor, que á lucidez da ex-
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posição juntava o conhecimento exacto e cabal das materias de 
que tratava. N'outro genero tornaram-se celebradas as analyses 
das camaras, publicadas diariamente no periodico a Imprensa, 
apreciações feitas ao correr da penna, e em que esta se troca­
va muitas vezes pelo stylete de Juvenal, indo ferir de morte os 
Hortensios certanejos que então, como em todos os tempos, in­
festavam a tribuna parlamentar. 

Rebello da Silva, ainda mesmo entregue ás tarefas da política, 
que em espíritos menos fecundos esterilisam sempre o ideal e' 
atam os vóos a tudo que não seja rastejar rio terreno das ques­
tões positivas, conservou sempre o seu lagar mais ou menos activo 
na imprensa lilternria. Foi n'um d'estes intervallos mais desoc­
cupados, que elle deu a lume os Fastos da Igreja, obra que pro­
mettia mais larga duração, e que, com pesar para os amadores 
das letras sacras, ficou só no primeiro seculo do christianismo. 
Os trabalhos da critica devem-lhe porém bastante; e pena é que 
a Memoria sobre Elmano, magistral dissertação que precede a 
ultima edição das obras de Bocage, assim como a erudita col­
lecção de artigos ácerca dos Poetas da A readia, não fossem segui­
dos de outros escriptos do mesmo genero, com que muito ga­
nharia a historia da nossa litteratura e a philologia cm geral. 
Poucos, como Rebello, aquilatam melhor o valor de qualquer 
obra, e lhe notam as bellezas e os defeitos. Sem excluir a ana­
lysc, antes partindo d'ella, e da mais profunda, para chegar aos 
resultados da apreciação geral, o seu talento, naturalmente pro­
penso ás consubstanciações synthelicas, como todos os talentos 
altamente espiritualistas, e' por isso genera1isadores, levanta os 
themas lillerarios a uma grande altura, e é d'essas regiões que 
os desenvolve e aprecia, genero de critica em que ha de Ville­
main e Guizot, mas em que ha ainda mais d'aquelle que d'este, 
porque esta sol'le de critica, mais ideal que de uma rigorosa de­
dução scicntifica, foge de toda a fórma de ensino e solta vóos, 
a que a sensibilidade e os arrebatamentos da phantasia impel­
lem o pensamento, quando o ferem algumas das fórmas do bello. 

Como orador, Rebello da Silva é uma das palavras mais cor­
rectas e inspiradas da nossa tribuna. Antes de chegar ao par­
lamento, o seu tyrocinio oratorio havia já ddo longo e auspi· 
ciado. Vimol-o, mancebo de i7 annos, começar n'esses ensaios 
de discussão na Sociedade Escolastico-Phylomatica para ir pro­
gressivamente conquistando creditos e triumphos, até chegar á 
arena política, onde os largos horisontes dos debates parlamen­
tares lhes ofTercceram o ambito, o ar, e o fogo a todos os ar­
rojas do seu verbo audaz. 

\• 
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Foi em 18(l6 a primeira legisla lura de que fez parte. A sua es­
treia era desejada por todos que lhe conheciam os recursos do 
talento oratorio O assumpto porém, cm que primeiro medio as 
forças, foi n'um assumpto arido e pouco sympathico, porque 
foi no grande debate que se levantou ácerca das eleições do Al­
garve : mas a amenidade que conseguiu dar-lhe, salgando-o até 
de chislosas allusões, prenderam logo a camara toda á palavra 
fluente, illuminada de imagens, aguda e penetrante de conceito. A 
imprensa festejou a sua apparição, e os certames polilicos con­
taram com um athleta de mais, que promettia ser tão destro nas 
evoluções estratcgicas da controversia, como nas inveslidas te­
merarias da opposição aggressiva. Já versado nos negocios publi­
cos pela sua assiduidade no jornalismo, todas as questões lhe 
pareceram familiares, discutindo com facilidade as economicas e 
mostrando raro cabedal de conhecimentos nas administrativas. 

Mas como orador, Rebello da Silva, pela sua índole, pelas suas 
tendencias, pelos rasgos do seu espírito e pelos arrojos da phan­
tasia, que lhe refulge na phrase e illumina a idéa, é ainda mais 
um orador academico, que um orador polilir.o. Vé-se que aquelle 
bello talento, educado no estudo dos bons exemplares da an­
tiguidade e contemporaneos, rico de lôdas as louçanias que ves­
tem o pensamento das fórmas mais opulentas e attraclivas, ta­
lento tão inclinado a ampliar cm grandes theses todas as questões, 
e a veslil-as das flores de uma imaginação viçosa, risonha e per­
fumada; vô-se que talento assim o não creou Deus para voar entre 
os malagaes das argucias sillogislas da falsa-fé parlidaria, e ainda 
menos para perder o viço e a flor na aridez dos problemas eco­
nomicos e financeiros. Percorre esse terreno, e com segurança 
e arrojo, porque a aguia tão bem corta os pequenos espaços, 
como voa pelas grandes alturas; mas a critica lamenta que for­
ças tão possantes e esmeradas se percam n'outros commellimen­
tos que não aquelles para que a Providencia as fortaleceu. La­
martine, em França, e Almeida-Garrett, em Portugal, são os dois 
representantes d'esta, diríamos escóla oratoria se tivesse disci­
pulos e lhe fosse dado grangear seguidores ; mas não é facil ; 
e Rebello da Silva, imitando estes· dois príncipes da tribuna, 
patenteia mais uma vocação especial do que segue os preceitos 
de tão grandes modêlos. 

Um dos grandes triumphos oratorios de Rebello da Silva, o 
maior tal vez pelo quadro de circumstancias que o rodeava, foi 
o seu discurso a respeito do Aclo Addicional em i8õ2. Militava 
então na opposição, e no banco dos ministros sentavam-se ho-· 
roens da craveira de Rodrigo da Fonseca ~fagalhães, do duque de 
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Saldanha, de Antonio Luiz de Seabra, e do visconde d'Almeida-Gar· 
retl. Este gabinete, que resumia as celebridades que as letras 
patrias, os triumpl·os do fôro, os louros da victoria, e as ma­
gnificencias da oratoria parlamentar apresentavam de mais il­
lustre na scena da política, tudo isto estava em frente do de­
putado Rebello da Silva. E"l roda grupaya-se-lhe uma camara, 
que, sem acinte, nem desaire para nenhuma parcialidade, pode­
mos com segurança. classificar como o mais selecto e illuslrado 
congresso nacional, que nunca o voto publico trouxe a S. Bento. 
Acabava de orar o auctor de D. Branca. A sombra que este 
grande vulto projectava sobre todos iJUe se lhe approximavam, 
quando se erguia para fallar ou para escrever, era sempre im­
mensa. Na tribuna, como nos domínios da poesia, os thesouros 
do seu saber e as pompas da imaginação, florejavam-lhc dos la­
bios, deixando todos suspensos e altrahiâos. Foi debaixo de uma 
d'estas impressões que Rebello da Silva se levantou para respon .. 
der ao visconde d'Almeida Garrett. O joveri deputado tinha-o ouvi­
do, como o resto da camara, e isso bastava para lhe arrebatar 
todos os sentidos e fazer esquecer o pape( de antagonista. Ê Rebello 
da Silvai era uni dos mais sinceros e enUiusiaslicos admiradores 
do.viséonde; mas o debate havia-o empérihâdo, e era mister sair-se 
com honra do emi}enho. E saiu. 

);lebello ~a Silva levantou-se, e inclinando-se com respeito 
diante do chefe da nossa lilteratura moderna, soltou algumas pa­
lavras de exordio, que foram o bastante para attrahir em roda 
de si a camara toda. Galerias e deputados, tudo se tornou de 
repenle presa da tensão geral, que concentrou n'um só todos 
os sentimentos. Foi um certame que exaltou a tribuna portugue~ 
za, honrando ao mesmo tempo os dois contendores. 

Ainda me lembro d1cssa sessão, uma das mais notavoisdo nossó 
parlamento. Os deputados todos, aÚrahidos-, haviam descido nos 
seus logares, e cingiam o orador como de um circulo ·de admii. 
ração, permanecendo em torno d'elle. Os applausos não conhei­
ciam nem direita nem esquerda da camara : havia só o enthu;. 
siasmo que dominava as imaginações, e que coroava, nas pala .. 
vras do talentoso deputado. o publicista e o orador. 

E quem diria que decorridos tres annos apenas a mesma voz 
havia de soltar-se sobre a campa do grande poeta, para lamen:. 
tar tão irremcdiavel perda l Foi talvez um dos µiomentos de móis 
vh a angustia para o coração do amigo e do discípulo: mas a so­
lemnidade do concurso, a agonia que fundo ca,·ára os seios de 
alma, as sombras da eternidade que já envolviam o nobre fina­
do, dando· lhe mais fulgor á- auréola de que a posteridade cercára 
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o seu nome, todo este conjuncto de circumsta_ncias tristes, mas 
que arrebatavam a phantasia para as regiões do mysterio e da 
contemplação, feriram a sensibilidade e a imaginação de Rebello 
da Silva, as duas mais poderosas e dominantes faculdades do seu 
talento de orador. Nunca a saudade do amigo arrancára mais 
sublime vóo ti melancholica e solemne eloquencia dos tumulos 1 
N'aquella dór houve uma sublimidade sem esforço, porque ge­
meu no fundo da alma, antes que o talento a tomasse nas azas 
douradas da inspiração. 

Rebello da Silva é actualmentc membro do Conselho Superior 
de fnstruc~o Publica, logar onde póde fazer valiosos serviços á 
instrucção é ás letras. A Academia das Sciencias honra-se de o 
contar no seu gremio já ha annos, e os trabalhos que essa cor­
poração lhe tem incumbido mostra o alto conceito em que tem 
as suas forças e os seus bons desejos. O quadro elementar das rela­
çDe1 politicas e diplomaticas de Portugal, começado pelo visconde 
de Santarem, é um d'estes trabalhos que o distincto academico 
vae proseguindo, precedendo os volumes de luminosos prefacios 
em que algumas das épocas da nossa historia, devassadas com 
segurança de uma analyse conscienciosa, nos patentéiam muitos 
dos segredos dos seus principaes acontecimentos. 

Da Imprensa Nacional está tambem para sair a lume a Histo­
ria da Restauração de 164:0, obra para que o laborioso escriptor 
j4 havia colhido materiaes em diversas épocas, e que agora con­
seguir4 publicar, com applauso dos apreciadores dos livros de 
verdadeira utilidade. 

Actualmente Rebello da Silva foi escolhido por Sua Magestade, 
o Senhor D. Pedro v, para tomar conta da cadeira de historia 
patria, no Curso superior de letras, que este principe, com o 
zélo e amor litterario que todos n'elle admiram, creou ha pouco, 
e que em breves dias começará as suas prelecções. Os seus co­
nhecimentos especiaes n'este grupo das sciencias moraes e po­
liticas, já attestados em tantos documentos, dão-nos um seguro 
abono do quanto poderá valer o seu auxilio n'este curso. É 
n 'estes trabalhos de exclusiva analyse critica, e em que os seus 
conhecimentos historicos tanto nos podem aproveilar, que o 
quizeramos ver sempre concentrado. A politica, como uma 
nuvem negra que por vezes tem passado por diante d'aquella 
brilhante imaginação, tem-no roubado ás letras em diversas 
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épocas, mas agora, empenhado em tão grandes compromissos, 
e vendo diante de si um futuro de gloria, mas de grave e 
impreterível responsabilidade, é de suppor que as suas vistas 
se dirijam unicamente para este ponto, que póde ser, que ha 
de ser-affiançamos-lh'o-um dos seus mais esplendidos hori­
sontes de reputação litteraria. 

J. M. D'ANDBADE FERREIRA. 

' . 
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Ora, eu te conto, meu caro Biesler, a mii:ifica historia de outro ca­
samento. Se, quando vieres ao Porto, quizeres indagar a veracidade 
do conto, eu te levarei ás fontes de auctoridade, n'este e quejandos 
escandalos, se é que devem chamar-se escandalos umas cambalhotas 
que a dignidade humana dá n'este circo de rnfatios. 

Vinte annos ha que a cidade eterna tinha, pelo mutto, oito elegantes. 
O peralta, o casquilho, o petimetre, antes da nobilitação do baca­

lhoeiro, nunca poderam apégar n'este burgo. O raro fidalgo de stirpe 
seria namoradiço, femieiro, e até immoral, se quizerem ; mas era·o 
lá com a parentela. A burguezia modesta ignor~va -os costumes da 
raça hcraldica, porque primos e primas, com resguardo lá se desin­
fastiavam dos tedios da ociosidade no recesso de seus solares, de tbeor 
e geito que o escandato não coa"ª dos reposteiros. 

Com o elegante impro\isado não acontecia assim. A emancipação 
das costumeiras plebeas fizera-se com estrondo. O rapaz ind1ohei­
rado achou-se de repente senhor do campo, onde, por espaço de se .. 
culos, as Dores da virtude tinham viçado e amarellecido desaperce­
bidas como boninas da serra que o montaohez despreza. Os 8\"ÓS do 
elegante haviam considerado a mulher como femea do homem sim­
pl&1mente; o neto, porém, aquecido ao sol d'este seculo, intendett 
que a mulher era um luxo da civilisação. 

Civilisar-se o coração de subito, nascerem ast>iracOes para o ideal 
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imprevisto da mulher, em homens que pareciam herdar a bruteza 
arncnga, é isso coisa de prod1gio, que os mais illuminados explicam 
pela idéa do pro~rcsso uoi\'ersal. Contestam outros aquelle parecer, 
negando o progresso da ruateria inerte, cuja vitalidade em alguns indi· 
viduos se manifesta sómente na sobre-posição de camadas de adiposas. 
Eu de mim, espcctador indeciso d'esles e d'outros pheoorneoos,Jaço o 
que fazia o padre Antonio Vieira, em presença dos disparates do seu 
tempo: admiro-mo. 

O certo é que a melhamorphose se operou, não só no espírito, se 
não que na matcria. Fórmas lerdas e desasadas, corpos desairados, 
denunciantes d'uma genealogia plebca, apres<'ntaram-se finos de cin· 
tura, mimosos de mão e pé, e em tudo de raça fina. O desba~te do 
joantHe hercditario é coisa de milagre. Para os peraltas do Porto, ha 
vinte annos, o verniz das botas e o colete de barbas, e o cinto afivel­
Jado, deviam de ser mais excruciantes que o leito de ferro do fami­
gerado salteador da Attica. Primeiro que as carnes fôfas á custa de 
apertamentos distillassem os suecos atoiciohados, cruas deviam de 
ser as angustias da natureza entalada. 

Asse,•eram-me que algum elegante de 1836 conseguira desmaiar o 
escarlate nativo do rosto por meio de jejuns e insomnias. 

As damas liam n'esse lempo solTregamente os romances de Arlin­
court, cujos portogonistas eram pallidos e arganazes. Era moda enlão 
ser pallido; porém•a gorda natureza do Porto avermelhava a nediez 
facial de seus filhos como se exultasse em mangai-os. D'uma gera­
pão de Sanchos fez-se artificiosamente uma prole de Quichotes. Sile­
nos a gerarem Cupidos, era por de mais 1 A disparidade do ventrudo 
e mazorral progenitor com o aprumo, magresa e eotczamento do pro· 
dueto filial, era coisa de pasmar. Tal d'este ba\'ia ahi, que, no auge 
de sua injuriosa vaidade, chegou a julgar-se descendencia equivoca 
d'aquellas que meramente se legitimam no ·pater is est quem nuplicu 
àcmonstrant. 

Januario Ferraz era, em 1839, um dos oito abutres que pairavam 
sobre as avesinhas incautas d'este ninho de virtudes, chamado Porto. 
Em quanto o honrado e laborioso pae, de barrete e sapato d'ourelo, 
labutava e moirejava, nos armazens, a vida suja de mercador de azeite 
e sumagre, por grosso, Januario, com o subsidio monetario que a mãe 
lhe dava, e as sangrias extraordinarias á gaveta paterna, passeava de 
cavallo as ruas da cidade, e n'algumas, tres e quatro vezes, puchava 
do lencinho branco para assegurar ás desveladas victimas, por meio 
do simulado deíluxo nazal, que as amava ainda. 

Nomear uma por uma as candidas pombas que sairam depenadas 
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das garras d'este milhafre, seria desgraçar muita senhora honesta no 
conceito de seus maridos. Já agora é caridade deixai-as fechar os olhos 
sem que vejam os olhos do mundo abertos. Se invelhecerem com a 
sua virtude sempre moça e pura como as estrellas; se até hoje, no 
arcano de sua consciencia, poderem sempre rir e pasmar da creduli­
dade publica; se, incorreadas e feias, até ao terror, lhes resta, como 
desafogo, a faculdade de encarecerem as virtudes do seu tempo, e in­
vectivarem o despejo da geração nova, deixai-as lá. Seria barbaro prazer 
assoalhar culpas, em si pequenas, mas de funestos resultados para a 
moralisação das filhas, tambem impollutas da maledicencia publica. 
A respeito d'estas, bom é que d'aqui a vinte annos, o chronista dos 
leões nossos contemporaneos, guarde a circumspecção e decoro litte­
rario que se lhe dá como exemplo n'este romancinho. 

Januario Ferraz, ao fim de tres annos de vida airada e escandalosa, 
conseguira derruir a robusta compleição do pae. A pouco e pouco os 
boatos da libertinagem do elegante, chegaram aos ouvidos do atter­
rado velho. Baldadas as reprebensões e ameaças de José João Ferraz, 
e os rogos de sua santa mulher, a sr.ª Maria Antonia, Januario fôra 
expulso de casa n'um momento de justificada colera. O azeiteiro pen­
sára morrer, quando um credor de oitocentos mil réis se lhe apre­
sentou, queixando-se da deshonrada palavra de seu filho. 

Januarío em poucos mezes, esgotou os expedientes de que tirava 
recursos para sustentar a vadiagem opulenta com que embellecava 
sorrisos das meninas casadoiras, e a complacencia d'alguns paes me­
nos escrupulosos, sendo já n'essa época ave rara um pae escrupuloso 
n'esta terra, se o pretendente da filha abonava suas devassidões com 
uma presumptiva herança. 

Acbou~se Januario quasi pobre, e em risco de ser despedido da hos­
pedaria em que vivia com cavallo e creados. lnstancias e supplicas pes­
soaes tinham encontrado contumaz e inabalavel a indignação do pae. 
A boa .Maria Antonia já se bavfa desfeito do ultimo coração de oiro, 
que trouxera no seu inchoval de noiva, e que já fôra de sua mãe, a 
sr.ª Antonia Maria do Reguengo, rica lavradeira de Santo TJlyrso. 
Suspeita a seu marido, achava sempre fechadas as gavetas, e o di­
nheiro para as frngaes despezas da cosinha era-lhe dado e ratinhado 
todos os dias para que ella não podesse cercear alguns vintens em 
favor do filho perdulario. 

Chegado a este extremo, Januario Ferraz, antes de vender o cavallo 
despedir os creados, e retirar-se para o Brazil, onde tinha um tio ma~ 
terno, tentou eleger d'entre as suas namoradas uma que lhe merecesse 
por seu dote e formosura o sacrificio de casa·r-sc. 

T~rde alvitrára o imprudente peralta este meio salvador. Era já 
publica a expulsão da casa paterna, e dizia-se que o velho Ferraz 
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rancoroso até â crueldade, tractava de passar em vida todos os seus 
haveres, a uma filha já casada com outro azeiteiro muito sordido e 
avaro. Portanto, o desacreditado moço foi rejeitado pelos paes da 
primeira esposa que elegêra. Restavam-lhe ainda sete em que esco­
lher. Despediram-no seis. Já deses~erado, bateu á porta da selima. 

Era esta uma das que elle cathalogára na lista das suas apa~ona­
das sem consequencias sérias. A mãe d'esta menina, e de mais quatro 
solteiras todas, em virtude da sua diminuta legitima paterna, era uma 
viuva de sessenta e dois annos. 

Foi Januario Ferraz pedir a D. Caetana Mendes sua filha Jacintha. 
Respondeu a mãe que sua filha estava ás ordens do pretendente, se 
ella quizesse cazar; mas logo disse que a legitima paterna de cada 
filha não excedia a dois mil cruzados. Espantou-se Januario da pe­
quenez do dote. Redarguiu D. 'caetana que se não espantasse, porque 
era ella viuva a senhora de quasi toda a casa, em virtude de condi­
ções estipuladas na sua escriptura dotai e testamento de seu defuncto 
marido, vindo ella por consequencia a poder alienar, se suas filhas 
lhe não 6zessem a Yontade, o melhor de cem mil cruzados. 

Ficou terrificado Januario. 
Oitocentos mil réis mal chegariam para elle pagar um oitavo de 

suas dividas. Podia contar com vinte mil cruzados no futuro, por morte 
da sogra ; a sogra, porém, ostentava pujança de vida capaz de fazer · 
morrer de desesperação um herdeiro. O que fôra pretendido de tan.tas 
mulheres saiu da sala da viuva com o espirito aniquilado, e as ave­
nidas da esperança fechadas e escuras. 

Tomou a definitiva resolução de vender o cavallo, e fugir para o 
Rio de Janeiro. N'estes arranjos andava o lastimavcl moço, quando 
a desgraça lhe quiz accrescentar os seus obsequios. 

Jacinta, sabedora de que elle a fôra pedir, mas ignorante da res­
posta que déra a mãe, conjecturou que Januario fôra despedido, e re­
solveu dar ao seu amador uma extraordinaria prova de amor e cora­
gem, fugindo de casa, e procurando-o na hospedaria. 

Eram 9 horas de uma noite de Janeiro, quando Januario foi sacu­
dido de uma especie de letbargia em que o deixára o meditar no seu 
destino acerbo. • 

Abriu-se a porta do seu quarto, e assomou Jacintha. Ergueu-se elle 
com turvado aspccto, e antes de desatar a lingua da surpreza, Jacintha 
apertava-o nos braços com fervente enthusiasmo. 

<e Aqui estou- disse ella convulsiva de ternura e susto - aqui me 
tens, Januario; sou tua esposa contra a vontade de minha cruel mãe. 
Eu esperei sempre que tu cumprisses a tua palavra e te condoesses 
das minhas lagrimas. Fiz-ie a injustiça de suppor que me abandona­
vas, depois de me teres levado_ ao esquecimento de tudo o que mais 
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vale n'uma senhora bem nascida e educada. Perdoa-me a injustiça 
que te fiz.» 

Januario queria dizer alguma coisa ; mas Jacintha não tomava fole­
go, nem lhe desencadia va os braços do pescoço. 

«A mãe queria a minha desgfaça - continuou ella - depois que 
tu saíste, cu pedi â mana Eduarda que a sondasse para ~aber que 
resposta ella daria. A mana veiu dizer-me que a mãe te havia tratado 
de modo que tu sai$le da sala sem dizer palavra. Estive quasi a ir 
ter com ella e contar-lhe a nossa vida, imaginando que a confissão 
da minha culpa a tornaria digna do nome de mãe. Não pude, porque 
tn não imaginas como ella se infurece 1·Rcciei que me moesse o 
corpo com pancadas, e me fechasse a pão e agua n'um quarto, como 
já fez á mana Francisquinha, quando ella fugiu cuidando que ia ca­
sar com um malvado que a tornou a· entregar passados dias ... 

- É o que te ha de acontecer lambem a ti, minha pobre Jacintha; 
mas irás immediatamente; serei mais nobre que o outro - atalhou 
Januario. 

Jacinta desprendeu-se de um sacão impetuoso, e recuou. 
- Que dizes tu 1 ?-exclamou ella, caindo extenuada sobre o canapé. 
-Digo-te, infeliz, que não podes ser minha mulher. 
«Porque? 
·-Porque não tenho com que possa sustentar-me a mim, e menos 

o terei com que sustentar decentemente minha mulher. 
«Isso é impossivel, Januario 1 
- É tão possiver, Jacintba, que eu trato de apurar algumas moedas 

com que possa transportar-me para o Brazil. 
«Mas tu disseste-me n'esta carta duas horas antes de me ir pedir, 

que ... 
Jacinta tirou da algibeira um masso de cartas, e de entre estas uma 

que abriu e leu em tom entre ironico e lagrimoso : 
«Vais ser minha esposa, Jacintha amada. Vou finalmente desmentir 

o conceito injusto que de mim fazias, assacando-me a calumnia de 
que eu aspirava a mulher rica, e teria a infamia de te immolar ao 
dinheiro, a li, minha unica paixão, que cegamente te entregastes ao 
meu cavalheirismo. Quero provar-ta de que não procuro riquezas, 
porque as despreso. É o teu coração opulento de affectos nobres que 
eu preciso para a minha felicidade; é ... 

- Não leias mais - interrompeu Januario com azedume e talvez 
colera -não leias mais, que eu sei perfeitamente o que escrevi. 

«Pois se sabes ... como podes dizer-me que eu torno a entrar sol· 
leira em casa de minha mãe? 1 

- Porque menti. Imagina que empobreci depois que recebeste esse 
papel. Imagina que é rementida essa carta. Imagina o que quizeres, 
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mas recolhe-te quanto antes a lua casa, por que não é possível dares 
outra saída á imprudencia que commctteste, sem me consultares. 

Jacintba ergueu-se subitamente, para ajoelhar aos pés de Januario, 
exclamando: 

«0' weu querido amigo, não me deixes assim entregue aos maus 
ti'actos que eu ''ou solTrer. Olha que minha mãe mata-me, Jan.uario 1 
Se me não queres para esposa, decide do meu destino, que eu accei· 
to tudo, tudo, menos perder-te, e talvez perder a vida. 

A situação do filho do azeiteiro era realmente desconsolada 1 Não 
sabemos se o pungiam mais as clamorosas lagrimas da pobre meni­
na, se a vergonha propria 1 Aquella carta fôra escripta na certeza de 
que a mãe de Jacinta dotaria liberalmente a filha, e, lambem não sa· 
hemos porque tolice, o homem quizera sustentar aos olhos da sup· 
posta noiva um desinteresse ratuo e parvo. 

Jacimha, alentada pelo silencio de Januario, tirou do coração affii­
cto novas supplicas, qual d'ellas mais piedosa. Julgava tel-o movido 
á compaixão, quando elle, aferrado á ultima taboa de &alvação1 lhe 
disse: 

«Lembra-me uma coisa. Poderás ainda ser minha mulher, se annui­
res ao que vou propor-te. 

-Anouo,annuo a tudo que mandares, senão fôrentrarem minha casa. 
aPois é isso justamente o que é preciso que faças. Não te affiijas, 

minha amiga, escuta. Vaes para casa, e confessas a tua mãe a culpa que 
te ha de salvar. Elia de cerlo não quer a tua desbonra; provavelmente 
chama-me, e anoue ás propostas que eu lhe fizer. Tua mãe dá-te oi­
tocentos mil róis que é a tua legitima paterna; e cu farei que ella te 
adiante por conta da tua futura herança mais alguns mil cruzados. 
Sem isso não posso nem devo associar-te á minha pobreza. O arre­
pendimento viria ao mesmo tempo para ambos nós. A miseria mata o 
amor, e prejudica as ntelhores intenções ... Que respondeA, meu anjo? 

-Eu respondo que tenho de morrer sem ti, já me não importa que 
minha mãe seja o meu algoz. Offereço-te o sacrificio da minha vida. 
Sinto-me com forças para perdei-a na tortura lenta. Oxalá que este sa­
crificio diminua os teus solfrimentos. Nada espero de minha mãe. Se 
ella souber que eu sou culpada de uma falta, que só posso resgatar 
com dinheiro, essa mulher egoísta que odeia as filhas, por que são 
mais novas que ella, lança-me á rua, e manda-me trilhar livremente 
a carreira do crime. Não sahirei ainda que ella me repulse. Morrerei 
com uma só falla de que me absolve a consciencia. Para que eu morra 
basta-me só a terri,•el idéa de que posso ser segunda vez culpada. 

Jacinta irrompeu n'um chorar cortado de gemidos. Januario, mais 
torturado que compassivo, apertou-a ao seio, e articulou duas palavras 
que não exprimiam nada do seu pensamento. 
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«Pobre mulher ! 
-Pobre mulherl-repetiu e11a, sorrindo o riso que doe mais que 

as lagrimas. -Aqui está o que é a compaixão dos homens 1 O que os 
indifferentes dirão de mim, quando souberem a minha desgraça, é o 
que tu dizes, Januario 1 ... Pobre mulher/ ... com que piedoso despreio 
me tractas 1 ••• 

A scena continuava assim violenta de recriminações, quando á hom­
breira da porta appareceu a mãe de Jacintha com um creado ao lado. 

A desolada menina ergueu-se hirta e convulsa. Januario fez uma 
machinal cortezia a D. Caetana que não podia fallar, affogante de rai­
va e cansaço. 

«Este successo triste ... - balbuciou Januario duas vezes, e não disse 
mais nada. 

A velha deu um passo para dentro do quarto, ,e regougou com voz 
rouca e tremula. 

- Eu logo vi que esta mulher perdida estava aqui. Estás bem avia­
da comigo, minha menina ... 

Jacinta ergueu os olhos do chão, e relanceou-os pelo rosto de Janua­
Tio. 

-Já para casa - continuou a mãe, cerrando os punhos. - Lá é que 
se fazem as contas. Tenho mais vergonha do que teria se viesse aqui 
altercar n'uma estalagem, 

E voltando-se de face, e formidavelmente feia, para o pallido sedu­
ctor, continuou: 

-O senhor não tem culpa; podia perseguil-o, mas esteja descansado 
que o não persigo. Os homens quando encontram d'estas mulheres ... 

(<Lembre-se que é sua filha - atalhou Januario. 
-É verdade, sr.ª D. Caetana-disse o creado- lembre-se que é 

sua filha. . • 
-Pois por que é minha filha - replicou a faria, sacudindo verti­

ginosamente os braços, -é que eu a hei de castigar como já foi cas­
tigada outra, que está hoje curada dos attaques d'amor. 

«Eu não tenho duvida em ser marido da sr.• D. Jacintha-disse 
Januario. 

-Não duvido; mas eu é que tenho duvida em dar-lhe hoje o con­
sentimento. Antes de bontem, quando o senhor m'a pediu, dava-lh'a 
com os dois mil cruzados que ella tem; hoje, se a quizer, ha de dis­
putar-m'a por justiça. 

«Disputarei, sendo necessario, porém, se eu tiver de invocar a jus­
tiça n'esle caso, hei de invocai-a tambem contra as violencias que a 
senhora praticar contra esta menina. A sr.ª D. Caetana ignora tal­
vez que ha leis que punem o abuso da auctoridade que os pais exer­
cem sobre os 6lbos' 
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- Como quizer - disse afJoutamente a velha-vamos, Jacintba. 
ccEu vou acompanhal-as- disse Januario, tomando o cbapéo.-:-Es­

pero que v. ex.ª não rejeite esta prova de consideração que dou á 
mãe e á filha . 

D. Caetana não acceitou nem despresou a etiqueta. Januario, já na 
rua, oft'ereceu o braço á velha, e a velha acceitou depois hesitando 
um pouco, o braço do cavalheiro 1 Desde a Batalha até á rua Formosa 
não trocaram uma palavra. Quando se fa fechar a porta da residencia 
da viuva, esta com ares affectuosos, disse: 

- Não o mando subir, sem ter pensado mais de vagar a respeito 
d'este acontecimeuto. Espero que ainda nos vejamos com _mais ·SO• 

cego, sr. Januario. 
ccV. ex.11 promettc-me não dar máos tractos a sua infeliz filba't disse 

Januario com brandura. 
- Promctto esquecer-me de que sou mãe, e lembrar-me· hei de qu~ 

v. s.ª é um cavalheiro. 
Ora o fraco de D. Caelana Mendes era o darem-lhe excellencia, e 

o braço, quando esse braço não era o de algum seu conhecido de in­
fancia, que parava na rua para fornecer os dedos e o nariz de simonte. 
Dos menores de quarenta annos, que a tractavam com confiança, mui­
tos se haviam abalançado a uma declaração, movidos pelos cem mil 
cruzados limpos e seccos que faziam supportavel a distancia; mas es­
ses muitos calculistas sordidos, ao approximarem-se de D. Caetana, es­
moreciam, por que tudo o que a antiguidade inventou de feio e me­
donho a respeito das parcas eram dotes aogelicos comparado ao de­
forme carão d'esta zombaria da natureza. 

D. Caetana, viuva aos cincoenta e quatro annos, consumira os oito 
da disponabilidade em aspirações cuja pudicicia não ouso gabar; po­
rém, o anjo da virtude não poderia tanto como ella conjurar os ímpetos 
deshonestos do peccado. Quatro mulheres assim explicariam exuberan­
temente a prevaricação de duas cidades que a ira de Jehova incinerou 
com chuva de fogo. 

Estão as sensiveis leitoras a.ociosas por saberem que flagellos inflin­
giu a descaroada velha á pobre menina. Vão admirar-se do poder do 
amor no coração de D. Caetana. Do amor? 1 sim, minhas incredolas 
senhoras, do amor. Pois não sabem que a velha ficou apaixonada por 
Januario desde que este lhe foi pedir a filha'/ Não sabem que o con­
tacto do braço robusto do galhardo moço lhe coou um suavíssimo 
calor que, chegado ao coração, se converteu em chamma, e a cbamma 
em conflagração geral d'aquelles velhos tecidos que ardiam como al­
catrão no peito calcinado de Caetana '/ 

Foi, pois, o amor que amolleceu as rijas fibras d'aquelle furioso 
temperamento. Jacintha foi esconder-se no seu quarto> e, ao menor 

, 
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rumor que ouvia, toda ella era uma con'"ulsão. Passou-se a noite, e 
o dia seguinte sem que a mãe a procurasse. Na manhã do segundo 
dia, Jacintha foi chamada ao quarto de sua mãe. 

«Resoh•i que entrasses n·um convento por alguns mezcs com uma 
creada-dis&e a velha entre affavel e impcriosa.-Estás resolvida a obe­
decer a tua mãe'! 

- Obedeço - tiisse Jacintha conlendo uma e-xplosão de lagrimas. 
«Passados alguns mezes virás para a companhia de tuas irmãs, e 

terás a minha estima e o meu amor, como até aqui. Uoje arraoja·se 
a licença para a tua entrada cm Santa Clara, ámanhã irei lá com­
tigo recommendar-te ã prelada. 

Jacintha, pensando no seu destino, acceitou com satisfação o con­
vento. Se Januario não queria ou não podia ser seu m81'ido, era-lhe 
mil vezes mais tolcravel a solidão do claustro para chorai-o, em com­
paração dos tormentos que a esperavam na companhia de sua mãe. 

Recolhida ao convento, Jacintha escre,·eu ullla carta a Januario. Era 
um adl'us até ao dia final. Não allirmo; mas alguem me disse que o 
filho do implacavel azeiteiro fôra procurar D. Caetana com a intenção 
de a fulminar com epithetos acerados pela rai\•a. Outros, porém, ex­
plicaram a visita do elegante fallido á viuva em consequencia de uma 
carta que ella lhe escre\'êra, pedindo-lhe um encontro em que se da­
riam reciprocas explicações do procedimento de ambos. 

É certo que Januario Ferraz foi a casa da vi uva Mendes, dois dias de­
pois de ínclausurada Jacintha. Esta visita, duvidosamente interpretada 
pela opinião publica, foi seguida de outra, e outras, com grande espanto 
das irmãs de Jacintba, que eram sempre despedidas da sala, quando 
Januario se annunciava. 

Operou-se uma admiravel reforma oos haveres de Januario, de su­
bito, quando ninguem sabia explicar a fonte da receita. É certo que o 
azeiteiro continuava inexoravel. Os credores antigos davam como in­
soluveis os seus creditos. O cavallo continuava a ser olTerecido. O dono 
do hotel perseguia com incansa\'el impertinencia o hospede fallido. E 
de repente. Januario Ferraz appareceu com um bonito tylburi, uma 
parelha de orças, camarote de assignatura no theatro italiano, e a 
maior parte das dividas pagas. 

Este affiictivo estado de duvida não podia sustentar-se sem matar 
de impaciencia os velhos amigos de Januario que elle abandonára, por 
que os ,·ira desapparecer nos dias do infortunio. 

Ao cabo de dois mezPs, estava Januario Ferraz festejando os annos 
de uma actriz em alegre banquete na Ponte da Pedra, quando se viu 
apear uma figura impossível de uma carroagem. Os boleeiros que haviam 
conduzido o rancho festival ã Ponte da Pedra, riam com toda a expan­
são da sua justificada alegria, quando viram a mulher que apeava da 

.... 
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sege. Esta mulher entrou na loja da estalagPm, e perguntou se estava 
ali no jantar um sujeito chamado 1anuario Ferraz. Como lhe respon­
dessem affirmativamente, a velha mandou dizer ao conviva que es­
tava ali sua mulher a procurai-o. 

Januario perdeu as cõres escarlates do cbampagne em ebulição, e 
desceu tropego as esradas. 

Era D. Caetana Mendes que o procurava, para lançar-lhe em rosto 
a sua infidelidade. 

Rompeu-se, pois, o sigylo n'esse dia. Januario havia casado clan­
destinamente dois mezes antes com D. Caetana. As razões que elle 
inventára para ser secreta a ignominia, não as sei eu. Talvez a ver­
gonha. Lamento-o e desculpo-o. A velha tragou longo tempo o calix 
das infidelidades. Quando porém lhe disseram que o seu Januario dis­
baratava dinheiro mysterioso em orgias de cowicas, D. Caetana dei· 
xou rebentar a postema do ciume que lhe gangrenava as entranhas. 
Descobriu-se então uma infamia que só a necessidade póde absolver. 

Conelaaao. 

São decorridos dezanove annos. D. Caetana ainda vive com 83 an· 
nos; ainda ama, e quer ser amada. Quando suspeita alguma velei­
dade do marido, ainda lhe resmunga, cbammejaodo pelos olhos lin­
guas de ciumento fogo: 

danuario, lembra-te que temos direitos eguaes ...... Depois, não 
te queixes. 

CAMILLO CAST.ELLO BRANCO • 

• 
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A Luiz Augusto Rebello da Silva dedica esta humilde 

tentativa o seu amigo de coração 
.'B\lo\\\õ.o 'Po.\o. 

ILIE!klll\ 
PBlllBIBO C.Al'ITO 

1 

O POETA 

Musa, o dia rompeu chuvoso e frio, 
Eu não tenho um real, nem tu tão pouco, 
Que és pobre como Job; por conseguinte 
Que havemos de fazer? 

A MUSA 

Ficar em casa, 
Discutindo as miserias d'este mundo. 
Apras-te a idéa? Vamos, meu poeta, 
Em que estás a pensar? 

O POETA 

N'umn aventura. 

A MUSA 

Não se póde contar? 

O POETA 

De certo póde. 

.. 
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LELIA 

A MUSA 

N'esse caso approxima-te do lume, 
Accendc este charuto, e principia. 

• O POBTA 

Da dois annos, um dia ou mais exacto, 
Uma noite em que a lua resvalava 
No firmamento azul, em que os modilhos 
Do inspirado cantor da primavera 
D'entre a balseira em flor se desprendiam; 
Achava-me aspirando a branda aragem 
Sentado no portal de uma vivenda 
De modesta apparencia, e collocada 
N'um sitio encantador. - N'aquella noite, 
De que me hei de lembrar eternamente, 
Tinham vindo esperar-me de emboscada! 
Alguns contrabandistas do parnaso, 
D'entre os quaes destacava a face livida 
De certo esguio e pesaroso vale 
Por quem tu tens notavel sympalhia. 
Fugi t elles ficaram declamando 
As primeiras estrophes de uma nenia 1 

Vinha rompendo abril: como já disse, 
Sereno estava o céo, doce a bafagem, 
E a rosa, a favorita, a bella noiva, 
Por quem o rouxinol desde a alvorada 
Solta a voz em prodigios de harmonia, 
Corando abria o pudibundo seio 
Aos doces carmes do adorado amante. 

Passado pouco tempo esta cabeca 
Comecara a enredar-se em mil chimeras. 
De repente uma voz sonora e fresca 
Murmurou junto a mim. Era tão simples 
Tão suave, tão meiga a melodia, 
Tão infantil a voz 1 Voltei os olhos, 
E descobri um vulto na janella. 
Que figura ideal 1 alta, mas fragil, 
Como aslesinha de um arbusto novo. 
A innocencia e virtude respiravam 
N'aquelle rosto candido e formoso. 
N'uma das mãos firmada a fronte tímida, 
E na outra a madeixa loura escura 
Que vinha em pittoresco desalinho 

• 
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Espargir-se nos hombros de alabastro. 
Como o cantor da selva que inspirado 
Improvisava no florido bosque, 
Cantava ella lambem; ave innoccnte, 
Juntava mais um trilo ao hymno eterno, 
Que aos pés de Deus a natureza erguia. 
Oh 1 quão feliz seria quem no muudo 
Alcan~asse as primicias d'aquella alma 1 
Lembrei-me de as colher, e decidi-me 
A appare~r-lhe no seguinte dia. 
Com eff eilo assim fiz. 

Era sol posto: 
Cansada de correr pela campina, 
Tinha vindo sentar-se pensaliva 
Nos degraus de uma cruz que se elevava 
No adro estreito de modesta ermida. 
Chegava emfim ess'hora em que saudosa 
A mente se dilala em magos sonhos, 
Hora em que alma absorta em gostos íntimos 
Perde a consciencia do exterior da vida. 
Diversas nuvemsinhas esmaltavam 
Para o lado do poente o firmamento. 
O bronze deu signal d'Ave-1'/aria. 
Ella ergueu-se, e depois firmando os joelhos 
Sobre os degraus da cruz, soltou dos labios 
A singela oração; passado instantes, 
A pomba estremeceu, mas de alegria. 
A viva cbamma de amoroso aflccto 
Brilhou no puro azul d'aquclles ol110s, 
Quando uos meus aUentos se filaram, 
E um sorriso de angelica ternura 
Entreabrira os seus labios purpurinos. 
Eu pt'guei-lhe nas mãos alvas de neve, 
Que estremeciam apertando as minhas, 
E murmurei mansinho estas pala nas: 

o.Sim, sou eu que tu tens visto, 
Taula vez n'aquelles sonhos 
Bellos, candidos, risonhos, 
Da tua edade infantil. 
És minha. Sou teu. A vida 
Para nós vae ser agora, 
Mais alt11gre do que a aurora, 
Mais florida do que Abril 1 

Oh que longas confidencias 
Nos esperam n'esles prados, 

• 
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Que dias tão descuidados, 
Que instantes de tanto amor 1 
Buscando ao crescer do dia 
Entre o bosque a sombra- densa, 
Sentindo a alegria immensa 
Do sol, do campo, e da flor 1 

És minha : do céo proveiu 
O poder que a ti me prende, 
Mas diverso fogo accende 
O teu e meu coracão : 
Tu no mundo és a innocencia, 
Eu sou na terra a poesia, 
Tu dás-me a tua alegria, 
Eu dou-te a minha paixão 1 

Dou-te as sombras da tristeza 
Que vão tão bem a teu rosto, 
Como as sombras do sol posto 
Á rosa agreste do vai. 
Recebes n'um meigo abraco 
~leu profundo sentimento, 
E dás-me o contentamento 
Do teu seio virginal. 

Jndisivol praser brilhou nas faces 
Da ingenua virgem, quando ouviu os falias 
Que ha pouco proferi, e com ternura 
Disse cravando em mim seus olhos bellos : 
- «Orphã de paes, só tenho n'este mundo 
«Apenas uma irmã; nós habitamos 
«N'aquella casa que d'aqui se avista 
<(Entre a verdura d'esse val ameno. 
<(Já mil vezes em sonhos encantados 
«Eu ouvi tua voz, vi tua imagem. 
«Agora em fim és meu e para sempre. 
Não é verdade - dize ?)) - perguntava 
Com extremo, firmando-se ao meu bra!(o. 

Os pallidos clarões do astro saudoso 
Despontavam no céo; por entre as ramas 
A aragem sussurrava brandamente, 
E o rouxinol occulto nas balseiras 
Soltava algumas rapidas volatas, 
Exp'rimentando a voz que dentro em pouco 
Iria improvisar o bymno da noite. 

' 
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Caminhámos ao longo da alameda 
Que terminava em frente da vivenda 
Onde Lelia (era este o nome d'ella) 
Passára os dias da ditosa infancia. 
Á entrada do portal dei de repente 
Com a vista no pallido semblante 
De uma bella mulher. Comprimentei-a. 
Ergueu-se e veiu a nós sorrindo alegre. 
- «É Julia, minha irmã» -disse-me Lelia. 
Segunl:lei um rasgado comprimento, 
A que ella respondeu com a genlilesa 
De uma antiga marqueza da Regencia. 
Convidou-me a subir eu dei-lhe o broco, 
E acceilei promptamente este convite, 
No que fiz um chapado disparate 1 

(Contimia.) BULHÃO PATO • 

... 
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De como o auctor procura seduzir o publico defendendo a sua obra, que elle não 
jull(a immort:il. - Exposicão do asrnmpto Ceita com leves ares df' mau humor. 
- Desdem mais scieutifico que sincero do auctor por todas as grandezas da terra. 
- Nova maneira de considerar uma mala-posta. - Especimen dos colloquios ou-
vidos pelo auctor n'cssas viaturas maravilhosa•. - O quo é cm geral uml\ cama 
e quaes sr10 as suas funcções cm estalagem portugueza. - Memoria clescriptiva 
sobre os attributos de um cavallo de aluguer. - Perfil ele um almocreve. - Pro­
fundas considerações que não proCundam coisa nenhuma. - Incommodidades, pe­
rigos, terrores. - Entrada em Aveiro. -Termo da peregrinação. 

Est quoddam prodire tenus,'"~ i non datar ultra 
BOJIACIO 

Ila mezes, leitor, que nós emprebendemos e executámos, o que não 
é raro nem meritorio, (nem por tal o inculcamos) uma digressão de 
torista, de amador, ou (como melhor soar ao ouvido severo da musa 
do Lacio) desde as viçosas margens do Mondego, essa espiral de prata 
que abraça e fertilisa em seus resplendentes circuitos e meandros uma 
das zonas mais privilegiadas do nosso reino, até aos aridos plainos do 
Sardão, fronteira que extremava até ha pouco o reinado de duas civi­
lisações, senão antagonistas, pelo menos mui diversamente cotadas no 
mercado da opinião, que o tem tambem como qualquer outra merca­
doria, que se fabrica, vende, afere e consome. 

Via-se ainda n'essas épocas nada remotas, e que estão mui longe 
de se afundarem na noite dos tempos, predominar, unico e despotico, 
com toda a sua côrte de manhas e tradições de coreograpbicamemo· 
ria, o cavallo de almocreve symbolisando o tarduo progresso d'esses 
povos quasi bisonhos e primitivos, em quanto do lado opposto na zona 
mais contigua da capital, já se notava a pesada caleça, e o pesadís­
simo churrião, amastodontes do movimento, caracterisando um estadio 
mais avançado na genesis do progresso, e até já a meteorica mala­
posta, esse infinito da perfeição mecanica no crêr d'aquelles que me­
dem o incommensuravel pela curteza de suas vistas, on ousam julgar 
do util pelo acanhado de suas aspirações. 

Bem sei, leitor, que me proponho (É o verbo fatal da acLúalidadc) 

, 



... 

4.30 BBVISTA CONTBHPORANEA 

uma tarefa desesperada, senão i.mpossivel, procurando relatar-te as 
bellezas de um passeio, que as não teve, que foi apenas longo de al­
guns miseros e acanhados kilometros, que é tão ermo de interesse, 
como vasio de accidentes, e sobretudo que se acha manifestamente em 
opposição com esse grandioso e campanudo, que tanto apraz e de­
leita o espírito das innocentes maiorias. 

Ouvir fallar de uma triste digressão desde Coimbra até ás lagõas da 
paludosa Aveiro, deve equivaler, para quem tiver de uso e costume 
o executar em sua casa longas viagens de circumnavegação em volta 
do mundo, a escutar as tenues melodias de um 'instrumento pobre e 
sem recursos, quando se sabe, quando se tem a persuação de saber, 
julgar à priori e magistralmente da musica considerada na sua mais 
lata e esplendida manifestação - da musica que entoam os geniôs das 
florestas, da musica que se escuta nas longas solidões dos desertos, 
da musica ao mesmo tempo terrível e imponente dos oceanos, e em 
fim d'essa inefavel e sublime ·musica dos céos, onde cada astro vi­
brando em uma eterna e sempre rithmada oscillação, forma um ins­
trumento componente d'essa maravilhosa orchestra, que tanto nos as­
sombra. Ou tambem, se quizerdes, o trocar as seductoras miragens 
de uma grande viagem ás lndias que se não fez, que nunca se fará 
pelas importunas trivialidades de um passeio quasi hygienico ao horto 
domestico, donde apenas se podem recolher, como trophéo e teste­
munho da viagem realisada, algumas raras florinhas de um perfume 
mui circumscripto ou contestavcl. 

Vejo portanto, leitor que has de rir a bom rir d'este meu empenho, 
que te parecerá microscopico visto ao canudo da tua luneta de grande 
alcance; e persuadido tu mesmo de que és grande, por uma especie de 
reacção illusoria da vista sobre o espírito, desdenharás, compassivo 
d'estas pobres bagatellas que de nada partem, a nada miram, e a nada 
attingem. Porém enganas-te, leitor, porque não ha assumptos gran­
des nem pequenos, senão assumptos bons ou máos. Pertencemos ainda 
a esta escóla, onde o bom e o máo é que estabelece e fixa o valor das 
coisas e das pessoas. E depois quando se é tão pequeno como o ho­
mem não se tem o menor direito para achar pequeno seja o que fõr. 
E vtsto que vou no caminho de destruir vaidades e aniquilar preten­
ções que podem ser attentatoria dos intuitos da Divindade, revelar­
te-hei aqui de passagem leitor, um magnifico corollario da sciencia 
dos astros, que é ao mesmo tempo luz, e moral, o que oxalá possa 
ser tambem ensino, e conforto para o teu espírito ; e cujo ennun­
ciado consiste : - Em que o homem e todos e tudo que com elle habita 
este grande globo denominado terra onde se labora um indicifravel 
mysterio, é considerado pela sciencia, como um ponto, uma sombra, 
um nada em vista do metro por onde se medem e contrapesam os infinitos 
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mundos que decoram a pagina mais religiosa e sublime do livro da 
creação. Vá lá ter vaidades, leitor, depois de haver adquirido este grande 

' convencimento 1 E sobretudo vá ser impio ou atheu, se pudér l E per­
seguiam d'antes a sciencia, como inimiga irreconciliavel da fél O que 
deviam era perseguir a ignorancia ; porque essa foi e será de todos os 
tempos a promotora irresponsavel e unica dos grandes erros e impie­
dade em todas as religiões. Fôra para ver que a obra de Deus não podesse 
supportar a critica do homem, ou que a luz do sol dos soes houvesse 
acaso de ser olfuscada com o tenue clarão do fogaz pyrilampo, que 
tal é a nossa imagem 1 O que é certo é que quando se logra attin­
gir este elevado ponto de sciencia do mundo, que importa uma ver­
dadeira revellação para o homem, faz rir tudo que por ahi se alcunha 
de Grandezas ou Poderes da terra. Os Cezares, Fredericos e Napo­
leões, esses assombros, terrores, flagellos, esperanças e divindades de 
cada época, e de cada povo, não passam de ser, vistos á luz d'esta 
sublime philosophia, µrivilegiados grãos de poeira que o raio do 
sol alumia um instante, para os abandonar depois ao nada que eram, 
e ao nada em que volvem. 

Conheço os teus gostos ~ predilecções, leitor, porque pertenço á 
mesma familia. É para mim ponto de fé que preferirias gostoso a uma 
pinturinha de genero simples, desataviada, e innocente como esta pro­
metle ser, um grande quadro historico, dramatico, narrativa de mil 
peripecias, entretecida de lances felizes e calculados, de surprezas tra· 
zidas ad hoc, de castellos a perder-se na prespectiva aeria, de bandi­
dos de olhar dardejante, de amores sempre funestos e fataes ; de ca­
tastropbes sempre propinquas, de heroismos sempre faceis, e emfim 
de toda essa alchimia de ingredientes litterarios, com que a falsa arte, 
e raro a verdadeira, tem de uso servir-se para embair a sensibilidade, 
ou estimular o interesse dos que ignoram como se manipula no ga­
binete a emoção para os outros. 

Nada d'isto, amigo, porque somos conscienciosos. A nossa tela, com 
quanto pobre, não possuirá falsos adornos, nem coloridos de tbeatro. 
Será a verdade na sua primittiva nudez; e se esta houver de incorrer 
no teu desagrado, fica-te sempre livre o recurso que Rosseau acon­
selhava contra os escriptos maus ou fastidiosos-Rendons-les courtl, 
en ne les lisant point. 

É uma grande verdade, e todavia um phenomeno physiologico a ex­
plicar ainda, o gráo de excitação que em nós produz o facto do mo­
vimento, quando levado a umas certas proporções. Dissereis que uma 
alma nova se gera subi to no homem, e que por tal arte o transforma e 
exalta, que não é raro ver o mesmo individuo, sob o influxo d'este estranho 
principio, desconfiar da sua propria identidade, escutar-se com espanto, 
olhar-se com admiração, e até estar quasi a ponto de incorrer no grande 
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perigo de discutir subjeclivamente o tremendo ponto ph'ilosopbico do 
eu e não eu, esse que tanto delicia e obscurece a nebulosa musa do 
norte. Movendo-se, o.homem sente-se outro; e a alma de todos os dias, ' 
inquilinolpermanente, erepresentanteofficialdo seu valor no publico, mui­
tas vezes se inquieta com estas perturbações de uma pbysionomia, que 
a ella só cumpre sustentar e defender. D'aqui vem o serem as narra­
tivas dos viajantes quasi sempre feridas do arrojo, petulancia e phan­
tasia; e tambem d'aqui se deriva a necessidade de applicar invariavel­
mente a esses relatorios concebidos e elaborados em instantes anor­
maes, o que se denomina em sciencia practica os coelficientes de cor­
recção que importam para a philosophia, o abater os arrojos da dou­
trina, ou tornar admissíveis os devanêos do espírito. Em todo o caso 
sirva-nos este preambulo de resalva contra todas as liberdades que pos­
samos acaso permittir-nos no decurso d'estas peregrinações, que vamos 
emprehender pelo paiz. 

Do largo de Santa Cruz de Coimbra parte-se para o Sardão, em uma 
machina denominada mala-posta, e prefaz-se esse trajecto no lapso 
de tempo de algumas horas. Eis o facto. 

Porém o que é essa maravilha que em linguagem de homens se 
chama mala-posta, que foi primeiro mytbo, depois aspiração, mais 

• tarde esperança, e hoje é realidade; que tanto deu que fazer a gover­
nos e governados, que trouxe em sobresalto o espirito publico, que 
fez gemer os prélos antes de fazer gemer os viajantes, e que emfim 
é a inveja dos que a não gosam, e o jubilos dos que a pos­
suem? 

Será habitação, jangada, navio, carroagem, solipede, dromedario, 
ou o que? Terá existencia tangível, real, palpavel, ou será apenas 
uma concepção, um gnomo, um trasgo, uma phantasia, uma visua­
Jidade, um sonho? Arrastar-se-ha como os reptfs, andará como os qua­
drupedes, nadará como os peixes, ou voará como a aves? Nada d'isso. 
A mala-posta tem sido calumniada até agora, e sobre tudo tem sido 
mal comprehendida. A mala-posta é apenas uma photographia, um 
retrato. }leio termo entre a caleça e o comboy das linhas ferreas, 
ella é a imagem fiel d'essa classe da sociedade denominada classe mé­
dia. Similhante em tudo ao seu espírito, ambições e arrojos de civi­
lisação, a mala-posta é ao mesmo tempo o retrato e o orgulho d'essa 
grande família, que vive entalada entre o nobre e o plebeu, e que sup­
pondo ser util a ambos, é apenas util a si. Para.o verdadeiro butguez, 
o que não sabe mentir á sua origem e tradições, o caminho de ferro 
é uma especulação, que se póde e deve explorar, mas que significando 
um jacobinismo da mecanica, ou uma anarchia de movimento, jámais 
poderâ alliar-se com os babitos ordeiros da sua vida chã e estavel. 

Não acontece o mesmo com a bonacheirona da mala-posta, a qual 
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com os seus ares quasi academicós, e visos de bom porte e costumes 
é a mais propria para inspirar confiança e estima a esses amphybios 
da sociedade. 

Tambem preparae-vos, cbaro leitor, se lambem fordes viajante, o 
que é uma hypothese de accumulação, boa de prevêr para ouvirdes até 
á saciedade cansados hymnos laudatorios, á similhaoça do chá.de To­
lentino~ sobre as inauditas, miraculosas, insubstitniveis ' 'antagens da 
tal machina, ou o que seja, sobre tudo o que se tem inventado, ou 
ainda possa vir a inventar-se. É uma tal obsecação de elogios que vos 
indispõe Jogo contra a tão decantada maravilha dos tempos modernos, 
como clles dizem : «Que bella coisa 1 Guagueja d'além um fôro mar­
«chante estorccndo-se a custo no duro leito da tal ambulancia inimi­
«tavel. É a extrema commodidade 11 E a segurança~ Redargue outro, 
«deixando entrever por detraz do enthusiasmo fingido, a falsa costella 
«do potrão verdadeiro. E o governo como andou avisado no estabe­
cclecimento d'estes carros, que são de triumpho para elle. Diz um 
«terceiro que se suppõe politico e gracioso, e que váe assim infiltrando 
«na opinião publica (como elle deve dizer) a phrazezinha que lhe ficou, 
cctrabalhosa, da leitura de algum jornalico da vespora.» O quarto via­
jante é o escriptor ; e a respeito d'esse, guardaremos as reservas que 
a boa amisade nos aconselha. 

Porém já as torres da egreja do Sardão se desenham no horisonte, 
já d'elle se desprendem, logo avultam, mais tarde crescem e emfim 
chegaram, e nós somos entrados na villa, que não é o mesmo que 
entrar no paraíso, a não ser pelo primitivo do seu aspecto, ou pela 
triste nudez da sua unica rua. 

Ora é forçoso pernoitar no Sardão, sob pena de se ir para os bos­
ques, como um fauno, seduzir a lua com descantes, ou esperar inte· 
riçado o priruoiro beijo da aurora, o que póde ser poetico para muitos; 
porém commodo? Que. o digam elles 1 Mas dormir no Sardão o que 
affirmamos nós~ 

Quanto p6de o estylo e as convenções recebidas 1 1 
É facto que o publico assegura, eas maiorias attestam que se dorme 

no Sardão como em qualquer outra parte do reino ; e que até muito 
se dorme abi e de ha muito tempo; e como não seja prudente ir de 
encontro á opinião das maiorias, para não ferir a susceptibilidade dos 
principios, tambem nós affirmaremos que o Sardão é uma terra essen· 
cialmente narcotica e dormente. Porém quereis saber, leitor, o que se 
entende por uma cama n'essa terra abençoada, onde a curiosidade, 
ou antes a mala-posta nos levou ? 

Imaginae uma especie de monumento sinistro, erigido a cuslo no 
interior de uma alcova sombria, quadrado, folhudo, e por tal arte so­
lemne e ameaçador, que vos géra logo um indisivel instinclo de 

• 
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aft'astamento, em logar de vos attrair e convidar, como era, como 
devia ser, a sua principal missão. 

Quem não conhece estas grandes macbinas caseiras, que fizeram 
outr'ora as delicias dos nossos avós, que foram como os berços da 
monarcbia, e representam as arcas de a1liança das famílias que se 
perpetuaram 't 

O modo de funccionar de uma cama no Sardão, e provavelmente 
de muitas outras que se acham dispersas pelas estalagens do reino, 
era o seguinte. 

Deitava-se a victima na tal eça, que ao vêl-a, dir-se-hia um monu­
mento sério, e sem caprichos, e de repente quando menos o esperava, 
ao menor geito, á mais inoffensiva liberdade de movimento, eis o ins­
trumento destinado á benefica paz do somno, a transformar-se por 
um jogo de equilibrios difficeis (que oxalá fossem impossíveis) em um 
instrumento acustico, especie de orgão desafinado e rouquenho, que 
vos acompanha implacavel e gemebundo durante toda a consumção 
da noite. Resulta d'aqui, em virtude d'esta mutação de scena, nada 
calculada, nem prevista, que o viajante acha-se inexperadamente a 
passar a noite n'um theatrinho lyrico da aldeia, esperando-a consumir 
na paz de um somno reparador e salutar. 

Accresce ainda no louvavel intuito de proporcionar ao hospede a 
maior cópia de distracções possível, o paramentar-se o tal harmonico 
como se fôra uma mumia do Egypto, de infinitas fachas de renda, e 
cascatas de folhinhos em differentes andares e de differentes debuxos, 
que vem pôr o complemento logico a este lyrismo ·de tortura. E 
como se a gente dormisse abraçado com um estojo de engenheiro. 
Pela manhã achamo-nos com uma triangulação completa no rosto, fi~ 
gurando então o nariz de pyramide principal n'esta carta improvisada. 
Deita-se a victima na boa fé suppondo ao menos possuir a proprie­
dade do seu nome, váe se não quando, acha-se pela manhã roubado 
e escarnecido, porque de José que era, ou podia ser, vê-se reduzido 
a um Lazaro, em que fica. (Não confundir Lazaro com lazarista). 

Póde-se realmente vir passar uma noite com gosto a uma paragem 
como a do Sardão, tão rica de boas condições e commodos. 

Quando se tem a fortuna de acordar vivo : admira-se tanto engenho 
consumido no absurdo, e parte-se a toda a pressa para a cidade de 
Aveiro, se é para Aveiro que o viajante se destina. 

De Aveiro ao Sardão rão tres leguas bem medidas, quer dizer mal 
medidas, leguas de cogulo, que recordam a bizarria de nossos maiores. 
A partida matinal de um viajante de uma terra pequena, aff ecta sem­
pre os ares de um acontecimento local. Accorda a povoação em peso 
para dar fé e saber do caso, vem logo os syndicos e sabichões da terra 
(essas potestades eleitoraes, como hoje se diria), inteirar-se da figura, 
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maneiras, procedencia e destino do que vae partir. Não tardam em 
seguida os reparos, as ironias mal encobertas, os conselhos d'arromba, 
as interrogações maliciosas, e emfim Lodo um interrogatorio, a que 
ninguem se póde eximir, sob pena de incorrer no desagrado da povoa­
ção, e de ter de força de espaçar por algumas horas a projectada par­
tida; porque taes embaraços se urdem n'essa maçonaria improvi­
sada, contra os mais inoffensivos desejos do orgulhoso estrangeiro, que 
elle sente em breve a necessidade de transigir de bom animo com 
estes vícios de campanario, a que mais tarde a luz da civilisação 
ha de levar remedio, se o levar. Aluguei dois cavallos. Sorri ao povo 
esse grande martyr da ... eloquencia dos ambiciosos, ou dos pascacios, 
e parti para A veiro.-Mas fallemos dos cavallos, antes de fallar da 
partida. 

Em geral um cavallo de almocreve é uma fera inbospita, suspeita, bi­
sonha, d' olhar tristonho e atravessado, mal disposto à priori contra a 
entidade=cavalleiro=e sempre apparelhado, (mesmo quando o não 
está) pa~a o combater por Lodos os meios que lhe suggere a sua mo­
ral, que póde valer talvez a de muitos publicistas, que para ahi fazem 
quotidianamente de evangelisadores do povo. 

Diz a sciencia que esta solipede conta apenas sete caninos, e que 
demais, é herbívoro; pois o cavallo de almocreve parece zombar d'estas 
pretenciosas affirmações da sciencia, ostentando a miudo uma dupla 
bateria d'estes aggressivos instrumentos, similhando uma nesga de Gi­
braltar; e de dar ares nada equívocos de apetecer uma coxa do caval­
leiro, para lhe servir à' hors d' muvre á sua alimentação official escientiflca. 

A tactica do cavallo de almocreve reduz-se em geral a dois aphoris­
mos principaes, a que elle obedece invariavelmente, e isto em todas as 
zonas e sempre, e em todas as circumstancias em que se acha; por­
que ó cavallo de almocreve tem physionomia propria e immutavel que 
jâmais desmente. 1.0 Impedir que o cavalleiro o monte. 2.0 Desfazer-se 
d'elle, derribal-o, fazei-o emfim cair do poder, quando já montado. 

É claro que os seus meios de guerra tem de variar segundo a phase 
em que se acha a questão. É assim que no rompimento das hostilida­
des, o cavallo lança mão d'esses feios expedientes mahometanos, de que 
nos faliam com tanta simplesa e espanto os nossos visinhos peninsulares, 
na queixa que vem de formular á Europa ácerca dos máos costumes da 
mauritana gente. O cavallo morde ou tenta morder o cavalleiro, porque 
esta tactica comprehende-se no formulario do seu programma. Vel-o-heis 
tambem avançar, ladear, recuar, pôr-se em pé, emfim agitar-se em 
todos os sentidos do espaço, procurando evitar por todos os modos, 
que o cavalleiro ... em perspectiva, ache alguma coisa de seguro em que 
se estribar. É n'este conflicto tambem que os estribos, de uso de páo, 
estimulam freneticamente os flancos do animal, dando o rufar inces-

' . 
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sante d'estas grandes castanholas uma na outra, um certo colorido mar­
cial a este primeiro reconhecimenlo dos dois inimigos. O cavallo de­
fende assim a todo o transe a invasão das suas costas, como se fôra um 
insular-orgulltoso. Porém, uma vez transpostas as fronteiras, por qual­
quer surpreza ou manobra feliz do cavalleiro, começa então a segunda 
phase da guerra, que é de um caracter e fórma absolutamente dissimi­
lhantes, porque se a primeira se póde dizer uma guerra de invasão; a 
segunda é uma guerra toda social; por quanto é a lucta do que está de­
baixo contra o que está de cima, ou a resistencia do opprimido contra 
o oppressor. É por isso que esta posição, que se não recommenda por Ji­
songcira, é um estudo, e tambem um perigo; uma occasião para phi­
losophias, e lambem um bom ensejo para quedas. As guerras sociaes 
trazem ordinariamente comsigo estes perigos das quédas, que nem sem­
pre deixam de ser desastrosas. Aviso aos socialistas ... O cavallo muda 
pois de tactica, e o cavalleiro precisa tambem de se ter seguro na sua 
sella, afim de não cair n'algum logro do inimigo. Todo o governo é 
impossivel n'esta conjunctura. A lei e ordem que é n'este caso o freio, 
e dizem muitos que é sempre, sáe pela barra fóra, e fica-se logo em 
perfeita anarchia . . 

Para melhor attentar contra a estabilidade do cavalleiro, o cavallo 
faz prodígios de desequilibrio. É então que elle traça no ar com as 
extremidades posteriores cabalisticos signaes, que devem importar pro­
testos eloquentes, á moda dos de muila gente, contra a iniqua tyran­
nia do homem rei. Tambem não é raro vêl-o n'estas occasiões, procu­
rar por uma argucia d'estylo levará parede o adversario, entalando-o 
entre as duas pontas de uma terrivel dylemma, ou perna quebrada, ou 
cavalleiro a baixo. Uma especie de abaixo o ministerio, como por ahi 
se diz todos os dias, o que demonstra que a tactica de opposição é mais 
do iustincto, que do juizo. 

Vêl-o-eis tambem recurv~r-se em arco de flexa sobre a coxa do ca­
valleiro, procurando eliminai-a, afim de conseguir por este methodo 
analytico o desfazer-se do todo, desfazendo-se de cada uma das par­
tes. Não será estranho vêl-o estorcer-se como um iodemoninhadô, sal­
tar como um clonwe, metter os pés pelas mãos como um jornalista mer­
ceoario,-correr e parar subito, como se o iostincto de vingança lhe 
ministrasse fições de physica: e ceder em fim, não convencido, que as 
bestas não se convencem; porém Yeocido pela força, que é a suprema, 
e talvez a unica rasão, para os animaes ferozes. 

Tal é a physiologia de um cavallo de almocreve, no Sardão como em 
qualquer outro Jogar, como em toda a latitude; porque o cavallp de 
almocreve tem caratcer, que o siogularisa e distingue. O meu cavallo 
era elegante e brioso; porém tinha as prendas que vimos de lhe reco­
nhecer; e o outro, conductor do almocreve e da minha bagagem, com 
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quanto lhe fosse identico no moral, não se lhe similbava no pbysico 
porque era pequeno, felpudo, muscoloso e sombrio. Via-se logo que 
era UQ'.1 cavallo de baixa estirpe, mais tartaro que arabe. Tinha a nota 
de ingrato e de comilão na terra, porém obedecia como um recruta á 
chibata do almocreve, que fazia de rigoroso sargento n'esta escóla de 
ensino. Era este almocreve um primor, uma joia, um typo perfeito e 
completo d'essa curiosa familia de almocreves que tende a extinguir-se. 
Tinha elle feito do trajecto entre o Sardão e Aveiro a sua especialidade 
(como hoje se diz em linguagem culta) alóm de possuir outras, que não 
memoraremos agora; e era por isso, que não cessava de preludiar a 
miudo, e com proficcncia sobre o thema da estrada que elle suppunha 
sua, como o arabe suppõe seu o deserto. Era um especialista com todos 
os vicios d'essa apreciavel qualidade. Ai bellas 1 O senhor póde ir por 
aqui ou por ali como bem lhe aprouver. Obrigado meu povo, respondia 
cu; mas por onde é melhor e mais perto, se faz favor. Ai bellasl Tudo 
é o mesmo, e tudo lá vae dar. Tinha entendido. O homem era um 
sabio de incruzillwda, e possuía de mais um bordão, que lhe ia a ma­
tar, sobre que esteava invariavelmente as suas opiniões, que não eram 
nem lucidas, nem decisivas. Talvez por ahi, leitor, muito sabio de 
contrabando, muito especialista sem especialidade, muito espantalho da 
sciencia, cujas opiniões, se lh'as ouvirdes, mesmo no terreno das suas 
ditas especialidades, nem serão mais doutas, nem mais claras do que 
eram as do nosso almocreve, o qual não cessava de ir mtJllumdo a pa­
lavra a miudo nos raros repousos da sua facundia inexhaurivel. E as­
sim fui eu n'esta extravagante e original companhia, persignando-me 
até Aveiro, sempre com o credo na bocca, e esperando a cada ins­
tante o desenlace de um drama, cujos elementos, estavam postos, e em 
que o meu cavallo,· passando a ser de Estado, lograria fazer-me o ca­
dastro dos ossos, fiscalisan<lo o outro por meios rectro-activos o volume 
que levava sobre o dorso, e que lá lhe fa parecendo de contrabando. 

O caminho que do Sardão conduz a Aveiro, não é nem formoso, nem 
commoào, nem pitoresco, mas em compensação possue uma tal per­
sistencia de monotonia, que ~e dá caracter e o torna recommendaveJ. 

Na primeira legua atravessa-se por vezes um riacho, cujas margens 
são baixas e som_brias. Na segunda transpõe-se um pinhal, que não 
é nem fechado nem aberto: e por fim na terceira encontram-se alguns 
casa~s, cujo aspecto risonho e quasi fertil vem quebrar um pouco a 
monotonia d'estas paragens tristonhas. 

Aveiro visto de longe, quasi a perder-se no horisonte, offerece um as­
pecto mui singular que é difficil de esquecer observado uma vez. As 
pyramides de sal que lhe ornam as lagoas, similhando alvos monumen­
tos mortuarios, destacando de um terreno baixo e escuro, e apenas avi­
vado com as fitas de prata de uma abundante ria que fertilisa o paiz, 
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dão-lhe um tal colorido de melancolia e saudade que bem póde expli­
car essas grandes e vivases affeições que seus filhos consagram, e 
que já são proverbiaes. 

Aveiro, como cidade, tem pouco merecimento e nada a illustra, a 
não serem os filhos que tem dado á Patria, muitos dos quaes a tem 
servido com amor e distincção, avultando entre estes, um, que tem 
sabido ser ao mesmo tempo soldado, cidadão e tribuno. Hospedado 
mui particular e intimamente, por um amigo com cuja amisade me 
honro, e não me faltando nenhum dos confortos que só um gosto, 
classico e delicado sabe adevinhar, facil me foi esquecer a cama do 
Sardão, os cavallos e discursos do meu almocreve. 

J. HORTA • 

• 
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CURO NICA 

----
D'esta vez o chronista apresenta-se diante dos leitores, como sempre de­

sejava ter occasião de apresentar-se, isto é1 cheio de novidades. E a novi­
dade é a unica e verdadeira musa do chromsta. Sabe-o elle, e sabem-no to­
dos. A prova é que um procura-a quando escreve, e os outros procuram-na 
quando o leem. Inventa-se um romance, um drama, um artigo de critica, 
uma danca, um titulo, um contracto, inventa-se até um candidato, e tudo se 
acceita, porque tudo é possível; mas uma chronica é que se não inventa 
porque é impossível. A chronica só é chronica quando falia verdade ; tudo 
mais póde mentir e justificar os nomes que tomaram. Applaude-se a mentira '° 
no drama, louva-se no romance, festeja-se na danca, acceita-se no titulo, to­
lera-se no contracto, diverte no candidato; mas rejeita-se na chronica. E com 
rasiío. É o to be or not to be do poeta inglez. Finalmente a missão do chronista, 
segundo as melhores auctoridades, reduz-se a contar o que vê, e a dizer o gue 
ouve. Cumpre-lhe todavia dizel-o bem, e contai-o ainda melhor-se pudér. 

Ora felizmente d'esta vez, como já dissemos, temos muito para contar e 
muito mais para dizer. Novidades não faltam: novidades litterarias, novi­
dades politicas, novidades dramaticas, novidades jornalisticas, novidades ar­
tísticas, novidades dansantes, novidades lyricas, e até novidades femeninas. 

Daremos o primeiro logar á novidade lilteraria. 
Foi a appancão de um tiom livro, de um livro mteressante, de um livro di­

gno da maior apreciação, tanto pelo assumpto de que trata, como pelo 
. nome do seu auctor. 

Referjmo-nos á Noticia historica do Duqae de Palmella, por Lopes de Men· 
donca. E o esboco biographico de um dos primeiros homens e dos mais emi­
nentes d'este palz, trapado por uma das peqnas mais elegantes e das mais 
floridas que real~am a litteratura moderna. E uma aprecia~o franca e des­
apaixonada da vida política do Duque de Palmella. O retrato está similhante 
e esplendido no colorido. Na palheta do artista haviam cõres para assim o 
rep1oduzir. 

E um bello livro pelo nome que inspirou, e pelo nome que o assigna. 
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Recommendal-o portanto, seria ocioso. Basta dizer que se acha publicado 
para altrahir a curiosidade. Todos os que apreciam as nossas coisas liltera-
rias hão de querer possuil-o. · · 

Para avaliar a obra não é a chronica o logar compelente. A critica de um 
livro tão valioso, reclama maior espaço e só póde aventurar-se n'um nrligo 
especial. A Revista Contemporanea ha de apresentai-o mais tarde, cumprindo 
assim nm dever litlerario. 

Tambem vae sair a lume brevemente a Oisto1·ia da Restau1·acão de 1MO 
por Rebello da Silva. Um livro precioso, necessario, e de subid'o interesse. 
Um livro que ha de servir para ensino e illustração. Finalmente um livro 
escripto pelo auctor da Mocidade de D. João v, e que ha de reunir a verdade 
dos factos ás gallas brilhantes do estylo. 

Já vêem que tinha mos novidades lilterarias e importantes; agora seguem· 
se as novidades artísticas. 

Douvo um concurso para o logar de substituto ao professor do pintura de 
paizagcm nn Academia das Bellas Arles. Foram concorrcntQs os srs. Cbristino 
e Leonel. Ainda que o triumpbo parecia ter cabido na votação ao primeiro, 
e na opinião geral assim foi, comluclo a má fé e acintosa parcialidade do di­
rector tentam difficullar o resultado empre~ando ató meios desairosos para 
quem os pratica, e dos quaes já appareceu uma prova no auto do concurso 
apresnnlado aos membros da conferencia geral, e que estava por tal fórma 
invertido pelo secretario de accordo com o director da Academia que obrigou 
a maioria d'elles a lavrar um protesto, sendo enviado ao sr. ministrn do reino 
uma representação contra similhante procedimento, assignada pelos acade­
micos de merilo os srs. conde de 1\Iello, Gerard, visconde de Menezes e 
Oeirense, e pelos professores Annunciacão, l\lelrass, Sequeira e Sousa. 

É este o segundo escandalo que ali se promove. Renova-se com o sr. 
Cbrislino o que teve logar com o sr. Victor Bastos. São as mediocridades 
hostilisando os talentos superiores. Cuidam supplautal-os assim. l\las, enga­
nam-se. Por mais ~ue facam, a sombra d'elles ha de continuar a escondei-os. 
Victor Bastos já lho provou. No busto de Rodrigo da Fonseca e na estatua 
do conde das Antas lavrou-lhe a sentença. Negaram-lhe o premio do traba­
lho e do estudo; mas elle ·não desanimou. E novos estudos e uovos traba­
lhos conquistaram-lhe a gloria. Os suppostos rivaes e o vencedor, ficaram, 
como eram, desconhecidos; e o vencido alcancou a primeira reputai;ão de 
esculptor entre nós. 

Confiamos porém na intelligencia e íllustração do ministro do reino que 
ha de resolver o negocio do sr. Cbristino, como ó de justii;a: 

Agora vejamos os quadros dos concorrentes. 
São dois quadros de paizagem; dois de fructas o flores; o dois de esbo­

cetos. O quadro de paizagem do sr. Leonel no geral da composição offerece 
mediocre efTeito prejudicando-lh'o ainda mais a tinta, que ó fria e pouco bri­
lhante. Primou todavia n'um accessorio composto do um rapazinho com dois 
perits. O grupo é gracioso, está naturalmente formado e foi pintado com de­
licadeza e mimo. 

No quadro do sr. Cbrislino a composição ó mais grandiosa, e o clorido 
talvez exaggerado, mas esplendido, denunciando uma rica palheta, que ha de 
valer mais quando for menos prodiga. O quadro de flores, ó, sc~un<Jo temos 
ouvido ás pessoas competentes, e julgando Lambem pela nova impressão, o 
melhor que ultimamente se tem pintado no nosso paiz, o outro do sr. Leo­
nel; nas flores fica-lhe inf~rior, mas nas fructas apresenta dois pecegos que 
chegam a despertar appetite e a dar vontade de os furtar. 

Resta-nos faltar dos csbocetos. É n'estes que, a nosso ver, se tornae vi­
dente a superioridade do sr. Chrislino. O do seu adversario nem sequer de­
mora a atlenção do observador; mas o d'elle capliva e allráe ainda mais a 
curiosidade que os quadros. E sabe o sr. Christino que nós pr~ferimos o seu 
esboceto ao quadro? Pois é verdade, e crêmos que ha mais gente da nossa 
opinião. 

Para sermos francos diremos até que este quadro de paizegem do sr. 
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Cbristino, não é rlos melhores que o seu pincel tem produzido. Preferimos 
a Vista elo Alondego, que adorna a galeria do sr. Estevão Palha, um dos 
raros amadores que a pintura tem no nosso paiz, onde ba bellas forlunas, 
mas cujos donos não besilam gastar contos e contos de réis no Gardé ou 
no Gaspar para guarnec~r as salas; mas duvidariam dispender cem 011 du­
zentos mil réis n'nm ou dois quadros de Annunciação ou Melrass. É que o 
dinheiro e a intelligencia varias vezes moram na mesma casa 1 

Que seria dos nossos pintores se não fosse o palrocinio que tem recebido 
de S. M. El-llei o Sr. D. Fernando? Como se haveriam forlalecido as .voca­
cões que apparccêrnm, se as primeiras tentativas não tivessem encontrado 
accolbimento na galeria real? Que outro auxilio, que outro incentivo, que 
outra espenmça tem havido até hoje para os nossos artistas? E assim como 
tem sido para elles rei-artista tornou-se a~ora para os homens de letras ar­
tista-rei. Abrin a sua galeria áquelles, e da-nos uma galeria a nós t Ilonra a 
Revista Contemporanea, com a sua collaboração, e com o trabalho do ar­
tista realisa a protecção do rei. Para taes actos não ha louvores; contam-se 
apenas para deixar aos outros tecer-lh'os. São os mais signiOcativos e os 
mais eloquentes. Accrescentaremos unicamente em seguida ao que deixamos 
dilo, que a gravura que illustra este numero do jornal, é a terceira com 
que nos brinda o real colaborador. 

Passemos ás novidades dramaticas. 
Duas coroedias conseguiram ultimamente aura ir a concorrencia ao theatro 

normal. Este salvaterio inesperado e pouco vulgar ali, deveu-se á actriz 
Delfina e ao distincto poeta Palmeirim. A primeira porque foi desenterrar 
dos archivos do theatro, a comedía Flores e fructos, imitação de Mendes 
Leal, que lá jazia esquecida havia perto de quatro aonos, e condemnada, 
se~undo ouvimos, pela direcção, como sem sabor; o que não admira que 
se1a verdade, por que em preferencia a ella, escolheu para dois dias de gala 
outras duas coincdias que julgou espirituosas a par d'aquella semsaboria t 

A traduccão do Alarquez de la Seigliêre, pelo sr. Palmeirim, veiu depois 
prolongar o tal salvaterio. E é a elle, e só a elle que se deve. Foi uma 
boa inspiração que leve o distincto poeta quando se lembrou, enthusins­
mado por uma lcílura que fizera do modêlo da comedia moderna, de a ver­
ter para portuguez. E o mais é que á tornou porlugueza, no dialogo. Era 
tudo a que se podia aspirar. Conseguindo-o venceu uma grande difficuldade. 

O Jtf arquez de la Seigliête, é a comedia mais perfeita e completa do re­
J>Ortorio francez. Por ora não lhe conhecemos rival. Reune á profundeza do 
pensamento muita valia lilteraria; reune ao bello desenho dos caracteres o 
mteresse ora CQmico ora dramalico; reune ao sentimento o riso de bom 
gosto. Cada personagem é um typo e representa uma idéa social. A interpre­
tação de obras similhantcs torna-se extremamente difficil. Cumpre-nos toda­
via dizer, que, no theatro normal leve um inter~rete digno d'ella. Foi o sr. 
Rosa. O ex1to da comedia é principalmente devido á mestria com que este 
artista desempenha a difficil parle do Alarquez de la Seigliêre. Soube Clar uma 
feição pronunciada e caraclerislica ao personagem, que satisfaz o critico e 
alegra o espcctador. Por isso uns e outros tem-se mostrado unanimes nos 
applausos,-e com rasão. Theodorico lambem dispertou por vezes a hilaridade 
no astucioso e sagaz Destournelles. Tasso imprimiu ao caracler do Bernardo 
Stamply a dignidade que elle exigia. Pelo lado dos actores a comedia con­
quistou devidamente a acceila~ão que tem merecido: outro tanto não dire· 
mos pelo que respeita ás actrizes. 

flelena àe la Se1gli6te e a Daroneza de Vaubert, são duas bellas c1iações 
de Jules Sandeau, S) mbolisnndo n'uma a ingenuidade da donzella sensível 
pelo cora~ão, mas activa pelas idéas que lhe msinuaram na infancía; na ou­
tra a mahcia artificiosa e a finura da comediante de sala, que sob as appa­
rencias mais seductoras e distinctas, promove a intriga para realisar os seus 
iutentos amorosos, ou para satisfazer ambições de fortuna. A Baroneza de 
Vaubert, na comedia, pretende tornar rico seu filho, e emprega todos os 
meios ao seu alcance, que são muitos, versada como é nos arteficios feme· 
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ninos e auxiliada pela practica que lhe dão os quarenta annos que já conta, 
poh deve ser esta a idade da baroneza. 

A sr.ª Manuela Rei teve alguns momentos felizes, mas·a nosso ver, não 
cbmprebendeu bem o papel, privando-o completamente da distinc~ão que 
reclama e exaggerando as scenas de sentimento, qué deviam ser mais reser­
vadas, attendendo á posição da donzella e ao seu caracter orgulhoso, ape­
sar de meigo e cheio de bondade. 

A sr.ª Gertrudes fez uma intrigante vulgar, acceitavel n'um melodrama, 
mas deslocada na Marqueza de Seigliere. Na primeira noite pretendeu en­
velhecer-se para apresentar a Baroneza de Vaubert. Depois nas seguintes 
emendou-se, e a baroneza ficou convenientemente reproduzida. 

No beneficio do actor Tasso deve subirá scena o drama de Jules Lecomtei 
o Luxo, que agradou deveras em Paris; mas que duvidamos tenha igua 
fortuna no theatro normal. A distribuição ha de prejudicar a peça como ha 
de acontecer a todas que se lhe seguirem e que dependam de uma atriz dra­
matica. Drama sem este elemento é impossivel, e o tempo justificará a cen­
sura que fizemos no theatro, e continuamos a fazer. 

Professamos verdadeira estima pelo ex.mo commissario regio em quem re­
conhecemos a melhor boa fé e lisura; mas os actos, que, a conselho d'ou­
tros está praticando não podem merecer a nossa approvação. Custa real­
mente vêr que s. ex.ª preste de preferencia ouvidos, a quem ainda não fez 
senão compromettel-o, e comprometter a arte. 

A questlio do theatro normal é larga e o espaco falta-nos hoje. Reserva­
mol-a para o seguinte numero. 

E tempo de passarmos ás novidades lyricas. . 
S. Carlos deu-nos a Favorita e o Alacbeth. Duas operas que fizeram fana­

tismo; dois enthusiasmos para os dillectantes, e dois triumphos para os ar­
tistas. Frascbini arrebatou na Favorita, m.me Tedesco, recon9uistou applau­
sos que já tinha recebido n'esta opera. Os recursos do exímio tenor parece 
augmentarem sempre, as SJmpath1as e os bravos crescem a cada nova revel­
lação. Ainda não subio á scena uma opera que o publico não festejasse uma 
novidade no artista. Bartholini lambem colheu muitas e merecidas palmas. 

No Macbeth a Lotti fez prodigios com a voz, e o publico attonito e mara­
vilhado applaudio-a frenetica e estrepilosamente. 

Finalizaremos a chronica com uma novidade dansantc. 
O clube deu o seu primeiro baile. A concorrencia foi limitada. S. l\f. El-Rei 

o Sr. D. Fernando, S. A. o Sr. D. Infante D. Luiz e S. A. o Sr. Infante D. 
João realçaram e animaram o baile com as suas presen~as. 

Lá nos esquecia porém outra novidade. • . 
Os candidatos. Esquecia-me d'elles como talvez os leitores se esqueçam 

de muitos. A novidade porém, está só no numero. São quasi todos os ho­
mens conhecidos, e metade dos desconhecidos. Jsto ó pelo menos. Mas não 
se admire o leitor que d'esta vez o candidato não significa uma aspirat;ão 
política; representa uma monomania social. 

ERNESTO BJBSTBR • 


